
A União 
DIRKOTOJI: 

IAIIIUSL DUA:&T• OR.GAM OFFJCIAL DO ESTADO 
CIJIIIPTII: 

Oli.& 11911(. KOU:&à 

ANNO XLI JOÃO PESSOA Domingo, 30 de outub1·0 de 1932 NUMERO 250 

A União de Moços Catholi­
cos desta capital promove­
rá, hoje, grande manifesta-

ção ao dr. Odon Bezerra 
Por motivo do seu regresso do 

O direito de YOlo é o polo de gravitação das demo- sul do pais, 0 illustre conlerra-
cracias con5cien tes . E' por elle que o cidadão manifesta neo dr. Odon Bezerra receberá 

O grande Congresso Bevolucionario de 15 
~ de novembro proximo ~ 

Orga.n.tza..do pela. '' Legt.ão 
01 v1ca. 5 de Julho•• 

d d. - · d · t t' o hoje uma grande manifestação, uma as con 1ç·oes essenciaes o reg1111e rcpresen a IV , 1 "U ·- d M Na cap1·ta1 da Republi"" realizar-

1 

garias J)To-c-ssiva:me"te d;-;-,·•A--promovida pe a rnao e oços - o• " u•=• uu= 
conferindo as responsabilidades do mandato publico Catholicos", desta capital. se-á no dia 15 de novembro vindouro, até completa e abscluta liberdade de 

áquelles que se tornam dignos da sua preferencia, no As homenagens realizar-se-ão o annunciado congr~ ~evoluciona- c"f'1'~ci~iru~ de to:tos :s produe-

1. 1 · ás 13 horas, na séde claquelle SO- rio promovido pela Lêgiao Civ,ca 5 tcs de exclusividade nacional pele. desempenho de . Uncções e eclIYaS, de Julho". melhoria de qualidade e ma-'or ?xpan.. 
Sahimos de uma phase em que essa grande con- Confórme já temos noticia.do, essa l são cc,mmercial. 

quista social foi sy~tematicamente burlada no Brasil, grande reunião será pl"Esidida pelei' · 4 ·º :-- R clVisão do. quadro do ~une. 
chefe do Govêrno Provisorio, tendo ~~~~ºm~f~~a~~n~~;;,,:;f:~ graças aO perS011aliSl110 das olygarchiaS que nunca reS- ain ia presença dos intcTVentores technlca e dedicação ao trabalho, 

peitaram a verdade do5 escrutínios. s Estados ou seus representantes. 5." - Remedei.ação total e comple-
De abuso em abuso, de violencia em violencia, che- Nesse importante ocngres.so serã.'.l I ta óa_ ius~iça nacional quer quanto ~ 

d , · 'd t d!scutidos os, m
1
ais importantes pro- ~~a~=ne';,~~~6uerun~~~~ garamos ao ponto e ver suppnm1 as, no sys ema re- blemas nac:cnaes, apresenta,id0-se dade, independencia, gratuida!le e ce. 

publicano, as garantias elementares do eleitor. Inde- alr.cta suggest&s, etc. 'l 1eridade. 
d · }'b d d d' 't d · · t d 'sso Publicamos, abaixo, o que ficou re- 6.º - D;fu.,ão ampla e unitorme pen enCJa, J er a e, ffel O aS mlnOriaS, U O l , solvido nas diversas reuniões do e.O- de in..<trucção publica, prcporcionan-

aOS olhos do officfolismo dominante, salvo raríssimas mité_ encarregado da or-6",nização do 1ir!.~tci:;;,ãof~f;~tt:° cu':-"~e:
0
_: 

aeXCepçÕeS, nada significava senão velleidades Ímper- proxuno Ccngresso Revoluc1onano com carin..'1o &pecial da edu~ 
tinentes. 1) - Data (Para o inicio do COn.. : profissional e cívica. 

gresso - 15 de novembro. 7. º - Revisão completa de ~mp,os.. 
Inverteu-se a logica do regime, passando a existir, 2J - Local - Theatro Mun'cipal. tcs. divisão equitativa c1cs me..= 

na realidade, um só eleitor - o presidente da Repu- in:~rv-;n~~gr:S~;:' repreJ~;a~te~ :m ~rr<~'!Z· ~~="'?;,~ ~xt~~ 
blica, de quem vinha o "placet" irrecorrivel em assum- ~e~~;;:'~0~~r~~º :rasJ?~~~!: :."~~~Y~~;,,; ~;,ª'!'po~:';!: 
pto eleitoral, custando, muitas vezes, as maiores per- s,.ntação individual civil e m'litar dos cional á fortuna de cada 'llID e a su.a 

turhações de ordem material, as altitudes e medidas ~~~~:ci~~~~ ª;,'~!:~=ª)~!: car.,c~der~~~jr:~ção ~,stemat,ca. 

inconstitucionaes que a politicagem de então reclama- te;> fi;.rPoe1:~ªi~;rt-;;- d~! ~~~:~~~; ~:erm;<;;
0
1eria~~~e d~ ~~·~°cu! 

va para a victoria illegal desse principio de absorpção de organizações re~o!ucionarias. e mslhcr expan.são coounercial. 

todos os poderes na unica e incontrastavel autoridade de;,.--;!':,,: ;°;~~-;n~~ ~~ n..!:ne~to sa~:m~u1a~ e;:::u~ 
do chefe da Nacão. lucionario, b) uregimentação das campo, mediante condições diffcren-

Ahi temos o novo Codigo Eleitoral. Parece que ~~~~~~e;!1;;1!::t:lifi~~ eª~iici~ ~':cte'!~ s~~!r:a~~!1:S afr:~ 
a nova lei assegura outras normas ao futuro político do dalicio, ~\u~d~m::~: Caxias. ~~ç~u~~·!:; ~ev~f~;;;~;",,1;.;;i. as- v":/ .. ª~c~~~ção ccmpleta e inte­
pais. Já foi iniciado, noutros Estados o alistamento. As u. 1\1. c. de Cabedello, o ccmité encarregado da organiza. graJ do protecc;onism.o mediante me-

:Xa Parahyba começaram hontem os trabalhos res- Santa Rita e ltabayana manda- ~~~ ~':~:;/~"~~
0

:
0;.,.J!; 1/!~s gradativas tmdentes áquelle 

pectivos. E' preciso que todos parahybános, em condi- rão grandes delegações, dmndo ~~~rêci1i;;ia~1c:~rfti~::e~ª~1J: ta~~º d4>l=~~=: Z': 
ções de obter um titulo de eleitor, acudam ao appello ª primeira se transportar ª esta bosa, dr. Clovi.s da Nobrega, Eusta. a romaJ-a tambem :repnsentação 

d d . b]' capital em lanchá da Alfandega, chio Alves e Edmundo Mun.iz Brito. I commercial no ,•strangeiro. 
esse gran e sernço pu lCO · offerecida pelo inspector da re- Aspiraçfüs nadona.es de q 11e a t,,_ 12. 0 - Exercito cond;cionadcr da 

:Xão é o Go\'erno que o p~de. E' a propria con- ferida repartição. gião Clvica 2s d .. Julho se toma por- mstrucçãn e educação ci,ix:a. hnbm-
. · J ' l · · t Durante a solennidade tocarn ta voz I t,ando ª? preparo e fabnco do mate-sc1enc1a popu ar, que tera, COD} a nova el, Um lnS ru- a banda de musica do Recrirncn- 1., _ Leis s.ccises de protecçiio -!rs nal bel.li= e militar. . 

mento de defesa de SUaS aspirações, de SUa Vontade, de · · · " · classes pro!etanas e trabalhadoras 13.• - Mannha moderruzad.a com 
to Pohcrnl, gentilmente cedida l em g,e<ral, syndicali.z,ição. das classes. msios proficientes de modo a dir<€ir 

suas preferencias na livre escolha dos seus dirigentes pelo commandante dessa corpo- cooperart:,vismo. e encam:nhax a marinha mercante e 
e representantes. ração. 2.' - Revisão d.as tarifas alhn'.!o- ini~n~üi'.".'.\!:~::~çt D",;;sc:. im. 

E é pelo volo que o cidadão collabora directamente A h d f prensa de modo a elsvar o nível mo.. 

nos negocios publicos, não podendo ficar indifferente ffl a rc a a O ffl e ~al~g;,J~~~i t:s~:c;~V:tn1: 
á sorte das instituições, que são o resultante do nosso escan1a10. 

proprio sacrifício, ' do sacrifício commum na penosa _______ ret?;~ -el~i:~:f'~~~~~nct"~~~~ 
jornada de 1930. gradativas. 

Sob o criterio estabelecido pelo vigente Codigo O exercito dos desempregados acam- p-~;b,;1~:~~=\~e~~~e1::; 

Eleitoral, teremos uma coisa nova no Brasil, que a Re- pou, ante-hontem, nas immedia- t~~:icos representação egua1 do:, Es.. 

Yolução nos trouxe, como beneficio incontestavel: plei- 17. _ Mcd'das de emergencia: 

to5 1 ivres e suffragios reae.5, primeiro passo para o ideal ç õ e s d e Lo n d r e s po~1sa-;e;fu;;ra ;.,.::~: J~.ª ,~:1.s~ 
de uma patria <lona dos proprios destinos, pois, como çãc de bens dos politioos ,mvolvidos 

f , 1. LONDRES 27 - Empenhados na j(rlll'º forte e decidido, e cada um de ·1· expu1são d06 estrangeiros que concor~ diria Ruy Barbosa, "só onde a unidade humana or 1- "Marcha da Fome" contra a política IIÓS traz uma arma "ª mão". rerão pa,ra 
O 

movimento, amni$tiados 
VrC a COlJeclividade humana pÓde Ser COnSCÍente", do actual R:Ovérno acerca da Questão E o estribilho diz: a1pems, cs soldadcs e funoc'onarios 

--------- dos desoccupados e das economias. o Somos O Exercito da Fome subalt.ernos. 
exercito dos homens e mulheres des- Do Proletariado; b) _ Formação em São Paulo de 

• • • Antes de annunciado o re-1 sa corporação nem os recursos occuoados de todas as oartes da Grã- Somos O Exercito da fome um gcvêrno civil e revolucicnario. 
gresso das forças parahybanas financeiro~ do T~eso~ro. . Bretanha. cheR:ou hontem á noite 11as Do proletariado. .• c) _ Tributação do porto dit San-
em operações contra os rebeldes I A soluçao mais viavel foi a ,mmediações de Londres O conlin[ente escossês é dos mais tos com a taxa ouro de 2%. 
paulistas, sentiu o govêrno a ne- que se pôz em pratica, pois ac- Depo15 de uma marcha fahj(ante de- pittorescos. Marchou sobre quatrocen- d) - Abolição de bandeiras, hynu. 
cessidade de collocaçi'ío para os I t~almente ~ a Inspecloria de 1 ~~~~nºpa~!n~hr.~!1;;,'~~t:e ~i!u~~~·u:~)~! J ~;w,"~:~"ctt'a ~5s~: sªet~~,~~~a ti~ ~~ªr~1~ n°.:) e ~udo::,s~~':;~· . 

~i!~~t=~1ºe~·eJe~~o :~i;i;:;~e~~ l''.1 fii~ª\~mu;~~~er~~: d\~~~f; ~t~e~i~,ti;;,t::o ~!e";e~~~ri
1
~e ~~~:n~li ~;ss"au/aºr,';'d~~~fra~::n-~~d~1:~o~t~~ ~na~: 1 :./r~':'t~ cJ:~ ri~~';~s:'c~~~ 

ta do.. providencia. ~ei~e~~\f J:~i~~i;aJit/~~d;i,;~:.\~~ xilial-os na escolha de installacões. ponder ás pe.si,e= d~~~: ::;: 
Não obstante as difficuldades S . h apparentemente chefiados por ele- ~;~\ctfá~ ~ii~:i,ã~g;~~s oa~~~º;J;~ar::,~ paro aos muFrados, orphãos e viúvas 

do momento, esse problema foi , egu1u ontem para O ser- mentes avançados. toridades e da populacão. Assim. em dos combatentes. 

cuida_do com todo desvelo, en- ( tão o interventor Gratulia- im~e~ti~ª d~1t!~
10

re~sºr,~~ª;,!ti;~.sc~ªJ~ :ii'~~:tc;s "la ~~'.,\~ e~~on~~:;!!irrt ,~: .re~tes- ~'::~~=r~8$ ~ve:~
0 

coJ~ 
tendendo-se o sr. Interventor Parlamento. como é seu prooosito. em cheitada um forte cordão de policiaes. um programma nacional a ser reali.. 

Federal com o chefe do 2 · º Dis- 1
1 

no Brito ;;~t;e~~ãia~tâa ti ~~~~)~f:';l'e~~~~;~~: !tr;;é~nfª e~~~~:1fi;
0

_ 1s;,,~r~l~~r;,~i ~~~,~ _za_d_º-·-------------. 
tricto de Obras contra as Sêc.. Para o interior do Estado se- cões dentro de um periodo de uma tra o cordão desafiando a policia. Não S • h • • 

f . d ·t d · ·11 d N era oJe maugurada a ex-cas, a 1111 e ser aprovei a o nas guiu hontem, á tarde, 0 inter- m, ia o Parlame11.o. ão obstante lhes. foi opposta mais resiste11cia. Mas 
obras desse departamento o pes_ ventor Gratuliano Brito, chefe isso, os chefes dos desoccupados mos- como não recebesse mais accommoda- posição d t b Ih 
soai dos batalhões provisorios do govêrno. tra~:-s,~e~;~~~i:

0
;

0 
e,;:~1

:it:ed~; fome ~~~'i,~ª;,:~;ºJ~da~~~~.~~ci:i~!~oª1f~~: e ra a OS 
que alli quizesse trábalhar . s. exc., que viaja a serviço da não se darão por satisfeitos emQuan- ram aue o Conselho Municioal acabou manuaes das alumnas do 

Consoante esse entendimento, administração publica, deverá ~~v~tº p~~:~;~m aipr~~e~1\~~i s~~tri::~ ;;;;11a~õ~!ºco~f~~;;1:~i;'.'do-lhes accom- Curso Normal 
já foram e continúam sendo en- visitar varias localidades serta- Que se oppuzeram um milhão de assi- São as mais discordes as opiniões 
raminhados para o trabalho OS nejas, regressando, dentro de inaturas. Nessa petição fiR:uram di- acerca da "Marcha da Fome". O Con-
ex.combatentes, breves dias, a esta capital. versas exiirencias Que elles contam j(resso das Trade-Unions denu11ciou a 

Reconhecido aos inestin1aveis ~rea~n s~!~s:1~~\~· e~~r:it~ssâe nã~Ol~:m~;ãs~ d~a;c~~m~:n~sta~n~ r!l~~~:~~niit~/1\;~ 
serviços desses humildes e bra_ Communicando a passagem do nem de accôrdo. Vão antes cheios de exploracão das difficuldades com Que 
vos conterraneos, não podijl o sr. Interventor Federal por Es- animo e de audacia - Quasi se póde luctam os desoccuoados. 

govêrno esquecer, upós ª victo- perança, recebemos do nosso ~~t~rd~e di~,stf1Y~)~e:ºvi~h~~~r~r"';~~nr~ Balanço semestral do The­
ria por elles brilhantemente. aL correspondente alli o seguinte uma especie de hvmno Que diz isto, 
cançada, um dever de consc1en- telegramma: mais ou menos: "Mas boie é o dia do souro do Estado 
eia publica, qual o de ampa- "Esperança, 29 - De passa- aiuste de contas. não estamos mais 

A's 14 horas de hoje ocoorrerá a 
inauguração solenne da Exposição de 
Trabalhos Manuaes das alumnas da 
Escola Normal do Estado. 

Como nos annos anteriores, a noosa 
Escola Normal apresentará ao publico 
grande numero de originaes e bem 
acabados trabalhos que bem demons_ 
tram os esforços dispendidos com ex-

ral.os, pelos meios ao nlcance do gern por esta villa, o interventor 1~~~st%s vfct~~raºr1cª:rt:. isi,:~~~ eu,~ 
Estado. Gratuliano Brito hospedou-se na 

Na secção competente desta folha, cel!ente aproveitamento. 
inserimos hoje o balanço da receita I Hontem á tarde esteve nesta reda_ 
e despesa do ;1'hesouro do Estado, re_ Í cção numerosa e distinc~.a conunissão 
ferente ao primeiro semestre do cor_! de alumnas da Escola Normal convi. 

Conservai.os nas fileiras do rcsidencia do prefeito Theotonio percorrer a feira desta localida­
de, proseguiu viagem com desti ­

após no ao sertão. (A União). 
Regimento não o aconselhava Costa, onde almoç.ou. 
a normalidade dos quadros des- A's 15 horas, s. exc., rente anno. dando-nos para o referido acto. 



A UNIÃO Domingo, 30 de outubro de 1932 

P ARTE OFFICIAL 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 1,12MINISTRAÇÃ0 DO EXMO. SR. DR. GRATU• \ 

1 
. - - LIANO ',,DA COSTA BRITO 

GOVERNO 00 ESTADO . sõa, 29 de outubro de 1932 - se1·v1ço DEMONSTRAÇÃO do movimento bancaria, em 2() de outubro de I9J2 
EXPEDIENTE DO GOVERHO DO para o dia. 30 (domingo). -,,,.,,.-------....----------:-----,=--,e:;,,,,,-•-,,=,--~============== DIA ?8. Dia. ao Regimento, 2." tenente José ~ 

0 " 1 · . da Mottru Silwim; ronda. á Gua.rni- CR OS I Sald(!• ante- Depositos Retiradas I Saldos exis-
P~Í~l~'°<ie Manuel Marques ,'\:lho, ção, l." sargento José Geraldo de F": INSTITUTOS DE EDIT nores nesta data TOTAES nesta data tente. 

1 " tenente do Regimento Policial nas; o.djuncto ao official de d,1a. 3. 
Militar do Estado, solicitando .120 sargento Antonio Pedro ; ordell; á I 
dias de licença. - Concedo sessen :" CjO .. ,lo.ldado oorneb~lro . F1ranc1soo Bmco do Brasil C/ Movimento - - -
d com os vencimentos e sessen1.a Guilherme; dia á Secretaria, 3.• sar- Banco do Brasil C/ Patronato etc. - - 463$241 463$241 463$2'1 
,,.:: viencimentos. gento Tolentino de Alcantara Lyra . Banco do Estado da Parabyba C/ Movimento 2C3;947$814 20:0008000 223:9471814 l:140S700 222:807$141 

Serviço para. o dia, 31 (segunda..fcira) Banco do Estado da Parabyba C/ Banco 

l:XP:&°~NTE DO GOVEKNO DO'\ Ly~~~ ~,~ire~~r;;;~ã~~!i:'d= Ba~~t!~tr'!tc!r.:r~~~r~~xo= = = = 1~:~= 1~~~:g~ l~m~ 
~ to. ajudante Isaac Lordão; adJuncto ao Banco Central C/ Movimento- - - - 21:1331728 21:133$728 1° 
o /~ ~entor Fedie.ral neste Estado officia.l de dia, 2 ·" sao:gento Enio Pequenos Bancos C/ Prazo Fixo - - - 280:000JOOO 280:000"'00 ~ :OOO:l

33J7
2S 

n ;~
0 80 

ue requereu O 1. • te- .Hendonça; ordem á Casa _da Ord;1'1, f'I p ,.., U. J()()O 
~~~d~0 R,<og~ento Policial Militar, scldado..corneteiro An1Dmo Freu:e; Banco A. Transatlantico ':'.! razo Fixo - 600:000$000 600:000JOQO 600:000IOOO 
Manuel Marques Filllo, resolve con- d:lt> á Secretaria, soldado DJalma. Ra- Baê~~t~a

0 
;;s~t~;to~~:: J:J~soal!e _:>hr~ 27:7291800 27:729$800 11 :001$000 16.728$800 

c_eder-lhe oeJ'tose~:': (~~~s ~~º~,~~ pc~~~tim nwnero 253 _ Uniforme Banco do Estado, Caixa de Colonisação de 1 1 
11cença, seno. enta l60> sem venci- 5.•. Flai:ellados - - - - - - - 56:545SS00 _____ , __ 5o-·:-54_5_f8_oo_ 56:545S80() 
cunentos e sess . (A\ss) José Ma.uricio da Costa. te ----·!·-----
mentes. na forma!._ª lH. nenl\'-OOronel commandante. ' · 1.307:344$636 20:000$000 1.327:344J636 12:1 41$700 1.315:202$93 

SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI. . -;--- . 
' LTURA E OBRAS PUBLICAS Re~imento Pohc1al ~llitar - Com. 

CU ORlA DEI mando do 1.• Ba.ta.lhao - (A.uxillar 
E,XPED!ENTE DA RECEf/i 29 . do Exffcito de 1, • Linha,) - QUJITtel 

.<tENDAS DOS DIAS · em Joã,, Pessôa, 29 de outubro de 
Peticões.

1
· e e'" & c , á direc l 1932 _ nerviço para o dia 30 (domin.. 

De Pere ra arn ~o · , . .

1 

) 
,toria, req1;1erendo ~ai:_<~ ~ :U~~ goOfficial' dJe dia. ao Regimento, 2." 
de mdu.sill:sd e prff ~ Cabedello - tenente .<oão Lyra ; ronda ás Guar-
1><;1"';.une.n . e i~do dê-se a b~ixa niçóes, 1. ~- sargento J?Sé Geraldo de 
A ' .!"t~ ~i~d.o 11 f,\rma peticiona- Farias; a,dJjuncbo de dia ao Regimen" 
!~~u~;,'ru;avel pelo imposto c':rres- to, 2 · ". sarg,a~oo /~ ~au<es ~ ~~ 
p<mdente a 9 mêses. <:' 2~~~- á ::ç~;._b~~"";.! v°ascincenÓs; gua.r~ 

Tbesouraria Oeral do Tbcsouro do Estado da Parabyba, em 29 de outubro de 1932 

FRANCA FILHO, tbeaourclro geral. MOACYR DE M. GOMES, CICl'fptnrarlo. 

da, Del~acia Flsca.l, cabo José Luiz 
Correia; guarda da ~Jfandega, cabo 
João Felix do Nascimento; fachi­
na.s , do Quartel, caibo Antonio Fa.us. 
tino de Souza; escolta de preros, oabo 
Raymundo Penna Forte; dia. á S jO ., 
soldado José Martins sobrinho; pa. 
trulha da <:>idade, sargento Symphro-

:." ~~ir~ee ~~~~i;,,1,a.!i:e~ 

Antunes; dia á Enfermaria Militar, Boletim n. 296 - Unüorme 5. 
cabo Cassiano Constantino de Bar- (kaki). 

~,,;,e:mFm~~~~~n::d"!~I (A~.J Manuel Benicio da Silva, 
dem ao Baitalhli,o, soldooo corneteiro crup1tao..comntanda.n~e-~ntermo. 
João Valentim dos Santos; piquete, Confere com o or~l; Antoni 

~{=. corneteiro João Baptista de ::=:: Bra,ill, 2.• tenente.ajudante 

. ~t!~~v
1
~ºuer~~~~uo restituição 'da. da Cadeia, snrgento Wi.l.son e crubo 

:portancia de 1 :224$000, vIBto como Manuel Rodnlnies de souza; gua~da 

~".;\~~5o~tr~:U-ca°r ~= DEMONSTRAÇIO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
turadó. - A' vista do informado e de Saldo do dia 28 do corrente 70 : 134$781 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou· 
rar!a geral, do Thesouro do Estado da Parabyba 

accôrdo com o art. 285, (n. 181 · do Recolhimentos feitos no Th.esouro n, 
Reg. da Fazenda, restitua-se a quan- dia 29 : 
tia de 11,:24S000. A' Thesoura.ria. Pela Recebedoria. de Renda8 •••• •· 

INSPEC'.ron IA DA GUARDA CIVI­
CA DO ES'l'ADO 
Inspectoria da Guarda Cívica. do 

Estado _ Q\lll.l'ilt.'I em João _Pessôa, 29 
de cububro de l~°IS2 - serviço para o 
dia 30 (domingo) . · 

Pelas Rel>&l"tlcõea do Interior e ou· 
tru .........•••.• 

Retiradu de B&nc:09 • • • • • • • • • • 

Despesa effectuada no dia 29 do cor. 
rente .......... .. 

Depositos em Bancoa .. 

Saldo pa,ra, o dia 31 do corrente: 
No Caixa Geral .. • • • • • • • • • • 
Idem de Soccorro aos Fl-Uados .• 
Idem de A. ID!antll aos Fl&Relladoa 

sm B&ncoa. conforme demomt:raç&o 

2o·ooosooo 
63$000 

12:140$700 

19:240S900 
20:000$000 

33:002$041 
10;095$54-0 
20:000SOOO 

no dia 29 do corrente mês 
RECEITA 

Saldo do dia 28 do corrente 
Recebedoria, p conta da renda do ·di,;, 

28 deste .. .. 
32 :203$700 Cobrança, da divida activa .. 

102 :338$481 

39:240 900 

Banco do Estado, n~tirado njdata 

Banco do Estado, Oaixa Estadual <ie 
o . a. os Ef!eitos das Sêccas reti-
rado n'data ' 

DESPESA 
Rep. de O. Publlcas, folhas de opera.. 

63 : 097$581 rios . . . . . . . . . 

l Insp. Sanitaria. Escolar, desi>esas com 
l.315:202$936 asseio .. .. .. .. .. . .. . 
--- Cadeia, Publica, folha de l)l'esos . . . 

1.378:300$517 Alfredo P. de Moura, levantamento de 

20;000$0()0 
63$000 

1 :140$700 

11 :000.$00() 

6$'700 
48$000 

70:134 781 

20:063$000 

12:14-0$700 

102:338&481 

Dia á Inspectori.rt, guarda de 1. • 
classe n. 1; rondant-~. guardas de 1.' 
classe ns. 2 e 12; pente de SB.n?auá, 
iiuarda.s ns. 52 e 62; promipt1dã-0 d.e 
'incendio guardas ns. 109 - 110 -
124 e 135; guarda. do Quartel, guar­
das ns. 38 - 105 - 136 e 144; poh­
ciamento da ca,pita.l, guardas 1;s. 78 
- 93 - 16 - 15 - 55 - 103 - cll -
no - 95 - 139 - 81 - 137 - 34 -
101 - 118 - 131 - 134 - 98 - 18 -
116 - 112 - 142 - 106 - 102 - 83 -
51 - 82 - 63 - 37 - 60 - 122 - 39 
_ 46 - 77 - 114 - 84 - 22 - 123 -
132 - 80 - 113 - 85 - 87 - 59 -
108 - 5 - 100 - 41 -- 44 - 25 - 27 
e 26; fiscaltzs,c;ão do tr-,rn.sito de ,e­
hiculos guardas ns. 49 - 24 - 30 -
69 - 94 - 119 - 29 - 68 -- 35 - 54 
- 31 - 56 - 70 - 67 - 23 - 75 -
96 - 74 - 21 - 50 - 104 - 9'i. - 20 
e 90. 

Thell01UV1a Geral do Thesouro do Estado da Parahyba. 29 de outubro Sa';';~~r1.; ·B~ltto, .. emp~i~dÓ. ·pa;.,;_ 4:710$000 
de 1932. caiação ,e pintura do grupo escolar 

rra.- '""° 'li!'·'IPI Moacyy dep,+~.:.~· " D. Pedro II " .. .. . .. ...... 
:t'heaourelro geral ÉSCr1 ,,__.., Diogenes Ohia,nca, conta de material 70$000 

1:14-0$700 

250$000 

11:001$000 
20:000$000 

,para diversas repartições . . . . .. 
IIOVIMENTO DE CONTA8 

Dia 30 
!I Antonio Montõiro, conta de material 

,para a Rap . de O . Publicas ..... . 
Existentes no dia. 29 
Entradas 

Serviço para, o dia, 31 
Dia á Inspectoria, guardas de 1. • 1 Pagas' . . . . 

classe n. 3; rondantes, guardas de 1.' 
classe ns. 10 e 13; ponte de Sanhauá, 
g uardas ns. 52 e 62; promptidão <le Exlat,entes neata data • • • • 
incendlo, guardas ns. 76 - 130 - 113 EDu>re8t,lmo do Banco do Brull ,. 
e 127 ; guarda. do Quartel, guardas ns. 
89 - 40 - 121 e 43 ; policiamento !lg, 
capital guardas ns. 103 - 111 - 1201 Saldo demonstrado · • • • ·• • • · · · · 
_ 55 ..'.. rn9 - 81 - 137 - 95 - 101 Menos a verba da, Caixa E . O. C . E . 
_ 118 - 131 - 34 - 134 98 - 18 - das Sêccas .. .. .. .. .. . • • • • · 
17 - 22 - 123 - 132 - 84 - 112 - ' 

~t~ = 1f = 6~6_-1:i =li=!! = Menos a ve1·ba de Colonisação dos Fla. 
'77 - 114-39-93 - 16 - 15 - 78 - gella.dos . . . . . · · · · · · · · · · · 
113 - 85 - 87 - 80 - 108 - 58 - 59 

ficla~izaç~l .;_-;;- :;a~to ~e-~~iiu:;, Menos a. verba de Soccorro a,os Fla­
guarda6 ns. 119 - 29 - 68 - 94 - ~!lados .......... ·· .... · · 
54 - 31 - 56 - 35 - 67 - 23 - 75-

~ 00 ~ 104 
2~ 24 ~ 33 ~ 69 !\; 20 

Menos a verba da Caixa A. I. aos 
Ordem do dia n. 248 - Uniforme Flagellados · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

4
. ~~:aki:o;,,,ecimento da Corporação Divida llQuida ·• " .. •• • • " " •• 

~ 

2 .142 :302$900 
27:275$900 

2 .169: 578$800 
5:460$700 

:iI.:fJ'J: 

1. 378 :300$517 

16:728$800 

1 . 361 : 571$717 

56:545$800 

1. 305 :025$917 

10:095$54-0 

1.204:930$377 

20:oooSOOO 

-+! 
M . de Rendas de Patos, supp.rimento 

pela Gaixa, EstJadual de O . Con:ra os 
EWfuitos das Sê<,cas . . .. . . .. .. .. 

Banco do Estado, daposito nldata . . . . 
19:240$900 
20:000$000 

2.164:118$100 Saldo para o d.ia 31 do corrente . .. 
1. 600 : 000$000 

63 :097$581 

102 :338$481 

,, 3. 764: 118$100 

if 

Thesourarla Geral do Thesouro do Esta<io da Parahyba, em 29 d.e outu.. 
bro de 1932. 

Franca F'ibo, 
Thesourelro gera.!. 

Moacyr de M. Gomes, 
Escr!))turario. 

~~~~~~-~-

VARIAS 
Communicou-nos haver reaberto o 

seu consultoria medico, nesta caph:al. 
,i rua Barão do Triumpho. 462, o nosso 
amiio dr. João Soares. conhecido es­
pecialista em molestia de creanças. 

Acabamos telegraphar presidente Corn. 
missão Tarifas, CoSteira. Lloyd Bra,_ 
sileiro, Lloyd Nacional e pereira Car _ 
neiro pedindo mesmos fav01""5 conce­
didos embarques a,ssucar sejam exten_ 
didos algodão embarcado porto ca. 

Pela Directoria •da Assistencia Pu- bedello . Solicitamos interesse vossen-
blica Municipal fôram soccorridas, an- eia obter mais este beneficio economia 

l .274:930$377 t~-hontem e hontem, as se~uintes pes- l principal producto nossa terra. Cor. 

2 .489:187$723' suas : . " dia,es saudações - Virginio Velloso 

.:'e:dev,ida exedução. publico o ooguin- PREFEITURA MUNJCJP AL · 
su:~i~;'!:to't~' o-,;:, ~~t~;~ii,: B.AaNCETE DA RECEITA E DESPES~ DQ 

ph~ef~r;1\'is{.e'.\'t
11
~~ric:i~ã;'.

1
~~ã;ºJi; Borges, presidente; Hermenegildo Di 

Anios, Francisco Brasiliano. Francisco Lascio, secretario." 

Ií:t;:· rfn",~~"M'arTi,~i~::~'ºda dsf1.~.ª1:sé "President.e CommiSsão Tarifas, 

~~;e~i~':'es~~:~';,"~~e di:~1 ~:~;~e~ . MUNICIPIO 
Luis Barbosa. Maria das Neves, Emília Dyol, Costeira., Napocastro, unidos -
Ribeiro. Euclydes Tiburtino de Souto, Rio. - ~ia,ção Commercial vern 
Antonio Teixeira, Manuel da Cruz, 
Maria Francisca da Conceição. Rita pleitear para embarques de algodão te, pelas 9 horas, na sala das arudien- Saldo do dia 28 13: 167$726 

~~d~.ii,~:. ~ g~~~"~}:e:.V'":1·~~ Receita do dia 29 .. 1:474$700 14 :642$426 ~;~ºÃi;e~~é ~:ii~/ºA;sãelm~i.b~~\;e;,i; porto Cabedello mesmos favores con. 

118, Julio Alves Coêlho, a, fim de, eo- Despesa, do dia 29 .. 
mo testemunha,, dar o seu depoim'en- Saldo do dia 29 . 
to no processo crime instaurado con-
1/.1,a, Paulo Fern·ei.i,a Marques, Joan na No Banco do Bi;.asil • . . . • • 
Freire da Rccha e José Felix da S.U- Na Caixa Rural . • • • . • • • • • • • 
va, conforme requi.sltou o respectivo Em cofre . . • . . . . ..• , , . • • • • • 
juiz de direito, em officio de hoje da. 
taido. 

1 :586$000 
962$300 

5:767$076 

6:327$050 de Britto, Maria José da Silva, Seve- cedidos a,o a,ssucar conforme clrcula.J.' 

8:315$376 ;:~~ ;~~~f~~êe~º J: LYi~~-ceiJ~~é ~!~~'. de 15 outubro corrente. Saudações -
Maria Mairdalena e João de Assum- Virginio Velloso Borges, presidente; 

8:315$376 P,~~io ~abinête odontolo~ico da mes- Hermenegildo Di La.seio, secretario." 
ma Assistencia fôram attendidas. nos 

I - Dispensa do serviço - Fica 
dispensado do serviço por 4 dias. J>O­
k'l'ndo ir a Pau Ferro, o guarda de re. 

Tbesoure.ria da Prefeitura de Joio Pessôa. 29 J lO j 932 
di::,Se1~cin~~n:~~f~~rº•d

0
,~M~~r~e~faªs~i.,. NECROLOGIA 

annexo á Assistencia Municipal. fôram 
attendidas, ante-hontem, 50 pessôas. 

serva n. 140, João Borges de Olivei­
rn. 

e Ass. 1 Francisco Fer~elra, d'Olivei­
l"a inspectcr int-ei;i_no. 

EXPEDIENTE DO DIA 29 
Petições: 
N. 4.064, de d. Julieta Machado. 

Como requer 
Confere cem o original: V,lctali.ano 

de A. Toscano. sub-inspector interino. 
N. 3. 450, de Thereza Fonséca do 

;REGIMENTO POLICIAL MILITAR Nascimento. - Deferido, _de. accôrdo 
DO ESTADO com o parecer da, Director,éa. de Obras. 
Commando da Guai·nição e do Re-1 N. 4.191, de Giovanni Gioia..-Pe­

gimento Pol1-',ia.l Militar do Estado da. dindo alinhamento, deferido. 
parahyba - <Auxill&.r do Exercito de N. 4.204, de Estlevam Gerson oar. 
),' Ll.nlJ.a;> - Quart~l em João Pes- neiro da CUnha - Çpmo requer. 

GffltU 1'fflMIIMIIII 
~...iro blt.erbMI 

\ 

Lavre.se o temno d.e J)OSS~. após o pa. 
gamento da taxa devida. 

N. 4.243, do dr. Joaquim Correi,a 
de Sá Benevides. - Oomo requer. 

N. 4.189, de Anizio da cunha Rê­
go. - Em face das infonnações, de. 
ferido. 

Estão de plantão hoje (30), a Phar­
maJCla Brasil, á rua. Maciel Pi.nhelro, 
e amanhã (31), a Pharmac.ia Con.fi­
jlnÇa, á roesm.a1 rua. 

LOTERIA FEDERAL 
Exr. em 39 de outubro de 1932 

21.102- Cata~uazes. 100:000$000 
25 . 196. 10:000$000 
16.449 5:000$000 

Interesses da praça 

SR. EMILIANO GOMES D'OLI. 
VEIRA: - Victima de insidiosa mo. 
lesti& falleceu antc .hontem, nesta ca­
pital. o sr. Emlllano Gomes d'Ollveira, 
conhecido commerciante nesta praça 

O extincto, que contava, 43 annos de 
edade, era casado com a sra. d. Etel. 
vina Soares d'Ollveira, deixando uma 
filha adoptiva. A Assoclação Commercial desta cida. 

de transm.ltt!u hontem os seguintes 
telegrammas; 

o sepultamento effectuou. se hon­
tem, no Cemiterio Publico, ás 16 horas, 

- , com vultoso acompanhamento. "Ministro J~ A:nerico - Rio. 



A UNIÃO - Domingo, 30 de outubro de 1932 

A "Loteria do Estado da Para• Solon de Lucena, uma; na avenida 
Almeida Barréto, duas; na avenida 
Pedro II, oito e em Trincheiras varias. 

hyba '' pagou hontem o premio .:·:-:+}:~·~.,·~•>:·:·~~-~~-~·>:{#..:·~·:·~.-:-:'!'#.·:-:.:-:-~ 

· t t h.d t I A QUEM INTERESSAR de tr1n a COn OS sa 1 0 nes a Vende.se uma optlma fm.stallação 
para. qualquer ramo de negoelo com 

Capital quarta•feira ultima ~=a~:~""5,j,~.!:)!i.:·,~ :t~: 
O 11oss1ti1/o,• do bitlu•te 111·emi11do 

foi o sr. Giovu11i 1•et1·11cci-,t t•11frega tltt 
im110,•tancia ao feli:.a,·do {11i feita 

'-"º"' solennitlade 11n sétle tltt [i1•1111i t•o,i­
t•essio11111•ia L. (}oslft t.f· Citt. 

brando luvM pelo ponto. o interessa­
do dirija-se a Aristides Fantini, leilo­
eiro defronte. 

REGISTO 
FEZ ANNOS HONTEM; 
o sr. Emygdio José de souza, ar_ 

tista, residen•e nesta capital 
FAZEM ANNOS HOJE 
A menina Marta Augusta, filha do 

Informaeões do Rio de Janeiro - ~-----== e dos Estados ~,~-~~-­
PELO RADIO, NACIONAL E "WESTERN'' 

RIO, 29 <Pelo radio, - Pela tardd. l esse titular sa.ia d. o Minlst~r1o, o qual 
nha de hontom, o min.!stro Oswald:> e>,jpre..<.Sa\l.se llge1ramcnte, commen. 
Aranha esteve no gabinete do mlnls- 1 tando a reorganização da commls ih 
tro da Justiça. em demorada CO"- de ante.proJecto da ConsVtuição 
terencla, guardando reserva sobre o Segundo infcrmou -"· xc. a pr1.. 
assurripto, que natura.lmente versou me!.ra reunião da referida commissãu 
sobre a reunião da oommlssã.o do an. depende do publicação do r ,,:íment•, 
te-proJecto da constltuin~,. lnLerno da m~.-ma, que Já ~ acha em 

Após a con.fe11.,ncla, o sr. Oswa1do pcd:r do chefe do Govérno Pr0víso. 
Aranha esteve na sala da procurado.

1 

r1o. 
rla da commlssão de corr,:'çã.o, ta.. Esse regulamento, que provavel­
la.ndo com o sub,procura:>or dr .. Ben,_ 1 mente será asslgnado hoje, traça o 
jamin Reis. pap~l prepcnderante da sub-ecmmr 

O Co.,-reio da Mar,hã conseguiu fa.. sã.o, definindo o caract:r das :;a;;a.ões 
lar com o "' Mello Franco quando plenanas da commissáo. rA União,. 

----------- --------
sr - Augusto Guedes, residente em Ser_ Leonidio de Oliveira, residente n ~t.a 
rinha, deste Estado cidade 

Mesquit.. e subdiacono Edgard Tos­
cano. 

Na séde da Loteria do Estado, á rua Maciel Pinheiro _ Aspecto tomado 
no momento em que o sr. João Celso Peixoto, representante do sr. Gio­
,·a.nni Petrucci, red.,.bia 30 contos, vendo-se ao seu lado os srs. Miguel Anto. 
nio Claudino, Claudino Moura e o Jr. Severino Patrício 

A semana passada a sorte grande da 
ºLoteria do Estado" sorriu á nossa 
capital, sendo premiado o bilhete n. 
15.327, com trin~a contos de réis. 
Logo após o sorteio correram boatos 
de que o felizardo teria sido o alto 
commerciante de noss& praça sr. L 
Giovanni Petrucci, o que mais tard2 
veiu ter confirmação official · eom a 
declaração do proprietario do bilhe~ 
premiado aos representantes da "LO_ 
teri& do Estado". 

Claudino Moura, agente geral de Lo_ 
terias neste Estado. 

A's 16 horas, precisamente, foi pago 
o bilhete ao representante do sr. Gio_ 
vanni Petrucci, sr. João Celso PeL 
xôto de Vasconcellas, seu associado, 
que declarou não ter podido aquelle 
cavalheiro comparecer pessoalmente 
em vista de lucto rscente na sua fa. 
mília, sendo após l>ebida uma taça de 
"charnpagna" pelos presentes, em re_ 
gosijo pela crescente prosperidade dos 

Promptüicando_se logo a effectuar negocios da "Loteria". 
o pagamento do referido bilhete, a Nessa occasião foram tiradas algu_ 
firma L. Costa & Cía. fel-o h:>ntem, mas photographlas. 
com solennidade, reunindo numa fe.!ta 

- o joven ~rson Gomes de Quei­
roz, alumno do COllegio Diocesano VIAJANTES. 

Pio X, e filho do sr. João Gomes de Sr. João Monteiro - Acha_se nesta 
Queiroz, do commercio de nossa capital, desde hon'.,em, o esumavel ca_ 
praça. . \ valhelro sr João Monteiro, superin_ 

- A senhorita Maria Em1lia Rocha, tendentfe da • A Equitativa•· em P~r _ 
quint&nnista da Escola Normal, e ir -1 nambuco. 
má do sr. An~onio Aurelio Rocha, ar.. S. s. que ha muitos annos não re_ 
tista, residente nesta capital. 1 via a nossa metropole, aqui pretende 

- o sr. Manuel da Cunha, indus_ demorar-se por alguns dias. 
trial n :sta cidade. 

- O dr João Dantas Milanez, Rd_ 
vogado, residente no Estado de Minas 
Geraes. 

- o dr. Apparicio Castello Branco, 
funccionarlo dos correltos e Telegra. 
phos no Rio de Janeiro. 

- A senhorita Julla de Araújo Pe_ 
reira, quintannista da Escola Normal, 

3$000 é quanto custa 
uma PLANTA DA CIDA­
DE com indicador automa­
tico na "Casa Americana". 
A v. B . Rohan, 79 e 85 . 

! ................. .. 

CINE-THEATRO SANTA ROSA 
Installado para cinema falado pelos syste­

mas Movietone e Vitaphone 

Quinta-feira, 3 de Novebmro 
GRANDIOSA INAUGURAÇÃO, com o es­
tupendo film da Paramounl, todo falado, 

cantado, musicado e siynchronsado 

O "l'BNBN'l'll .Sll9UC"l'OR 

Os bilhetes estão á venda amanhã, durante 
o dia, no guichét do Theatro. 

As ceremornas serão dirigidas pelo 
me mo ris ta José da Cunha Barros 

A parte coral €,;;.tá a cargo da 
•·Schola" do s~rrunario que executara 
a miSsa "Tavoni sob a direcção do 
clerigo Joaquim de Souza. 

No termin<> da mksa haverá a to_ 
cante cere.n<>nia do beija_mão ª" 
ao "Juravit Dominus"' 

No dia 4 o ref .rido sacerdote eete. 
brw-á a 2.• missa ás 6.30 horas, na 
Ordem III do Carmo, em mtenção 
dos Ter~iros Carmelistas, seguindo 
necte mesmo dia para Aliança íPer_ 
nambucoJ onde celebrará sua 3.' 
missa. 

EGREJA PRESBYTERIA!'iA 
V am sendo muito frei.1ue11tadas a, 

conferencias historicu-reliiriosa~ Q ~ 
dt!sde u nrincipiu do mt!s corrente. na 
E~reia Presl>vteriant á Praça 181-, 
vom realizando. cada dominc;u. o re\ 
Josehias Marinho. seu pastor 

Reali1ará hnie e amanhã as duas ul­
timas, discutindo, respe..:tiYameme: "A 
Reforma Anglicana" e "Os Princir1l 
Doutrinarias da Reform:a • • 

Amanhã a reunião será dedicada a 
commemoracão do 45.(' anniver~arío da 
Reforma Relig:iosa do St!Lulo XV[ 

As reuniões comecarão :.ís 1 J 12 
ras e serão franQueadas ao p;,r\ic, 

Exposição de caricaturas 
em Itabayana 

Abre_se hoje, em Itabayana. a ex_ 
posição de caricaturas do artista con 
terraneo sr. Rubens Diníz, que desde 
alguns dias se acha naquella cida-de. 
_ Serão expostos cerca de cincoenta. 
trabalhos posados por pessôas da. so_ 
ciedade local. hr.vendo sympathica 
espectativa em tomo do referido cer 
tame de arte -

muito cordial representantes dos jor _ A approximação do bilhete sorteado, 
nr.es e elementos destacados do com. o de n. 15 238, tambem sahiu nesta 1 .5252.ll IIS2.52.S27,1 

mercio de nossa praça, estando ainda capital. sendo paga a d. Cleonice d~ ru ADVOGADO ~ 

~:es:~~:ri:º d:c~er=m~:~;en;a1:. I ~p:cetoo:ªdd:rmpLas!cs:a~g:sn:~:sd.~nter:p1as·esidq:: ~e;i1:~l~:!!~;~~t~:::oi~~a::~=-11 V ~c~r~l~ ~r!-~i~a~n~ ~a~h!'aJ, ~ COAUrSeAsS tCelVSEIS,Lisbôa l 
ULTIMA HORA auxiliar do conunercio desta praça. a ordenação sacerdo'al do diacono lfl 

RIO, 29 (Peh, radio) - Um Sep:srta::lli::~: ~:ic~~ fegistou ne_ - A senhorita Eunice Ramalho Pedro Maria C. Serrão, natural desta [U COMJIIERCIAES ~ 
d d E "t . nhum ferimento entre os passageiros. Fessôa, filha do sr. Francisco Targino capita_! e alumno do seminario deste lfl E CRIMINAES. 

grupo de amigos O r · pi acio Pessõa, proprietarlo em Campestre, Arceb,spado. ~ Praça Aristides Lobo - 78 
Pessôa, em signal de regosijo que poucos minutos depois foram Estado do Rio Grande do Norte. será conferida a Sagrada Ordem João p e s s ô a 
pela sua escolha para a commís- baldeado3 para outro carro. - A senhorita Lucila Correia Líns, pelo exmo. e revdmo. sr. ArcebtSpo

1 
2..52..S 

são de arbitramento entre os INTERRUPÇAO DA ILLUMINAÇAO filha do sr. Ablllo Correta Lins, resl_ Coadjutor, dom Moysés Coélho 12..52.S"2Sll li .­
Estados Unidos e a Grã Breta- A proposito da interrupção da illu_ dente nesta capital. Servirá de paranympho da ordenaçã_o "Bureau" Eleitoral do Par• 

· - e J t h d "dad _ A sra. d. Ivonet.te Bal!,har Vina_ o conego severmo Pires, dn-ector esp1. 
nha pretendia promover uma I mmaçao m a guns rec os a c1 e, ritual do Semlnarto tº1do Democratico 
den:onstracão publica. occorrida em a noite de ani,e.hontem, gre. espo-a do sr. Ignaclo Vina,rre, 

. - . d . E itacio recel>emos da gerencia da Empreza auxiliar do commerclo desta praça. O néo:sacerdote cantará sua l.' mis. l Na proxíma. quinta_feira. 3 de 110_ 

Inteirado disso o r. p - Tre.cção, Luz e Força, a carta abaixo: - A senhorita Gloria Gomes, filha sa no dia 3, na Cathedral. as 7,30 ho_ veml>ro, o Partido Democratíco d.i. 
Pessôa pediu e obteve que nao "Joã.o Pessôa, 29 de outubro de do saudoso sr. Antonio Gomes. ras Parahyba installará nesta cidade o 
se executasse tal projecto, porl 1932. -. Illmo sr director da "A I - A menina Dalva Pl~to, filha dol Serão paranymphos dessa solenni- seu "bure~u" eleitoral, a fim de dar 
entender que o momento actual União". - Nesta. - Vimos trazer ao sr. Joaquim Pinto, res1den·e nesta da.de O dr. Thomaz Mindello e o sr começo ao alistamento do3 seus cor-
não é adequado a manifestações conhecimento de v. s. para os devidos capital. Jo,é An'.onio da 'Rocha, prefeito de rellgionarios, devendo O mesmo ficar 
dessa natureza e mesmo por que fins de publicidade - que alguns tre_ FAZEM ANNOS AMANHA. Bananeiras. a cargo do dr. severino Alves Ayres, 
não deseja sahir do retrahirnento chos da llluminação prejudicados hon_ A sra. d. Anna Oesar, esposa do sr. No momento opportuno subirá à presidente do respectivo Directorio 
cm que se tem conservado. (A j tem por algumas horas e um ~queno Antonio ce.sar, 1-esidente em Rio tribuna o conhecido orador sacro, co_ cen•,ral, auxiliado pelos srs. José Fes_ 
União). 1 trecho em Tambiá ,otalmente apaga. Tinto. nego João de Deus. que falará sobre sôa de Brltto e Manuel Lourenço das 
,.~ • ..-. • .-.o ................. ._. ......... , do - foi causado por terceiro, poís a _ A menina Hílda. filha <lo sr. o "Padre e sua missão". Neves 

!.
• HEM ORRHOIDÃS ii turma enca1Tegada da fiscalização en_ Aprigio correia, g<arente da Fabrica Servirá de JÍr<asbytero assistente o A"s 19 1'2 horas do referido dia ha_ 

controu varias fios entrançados em Popular . mons. José Tiburcio, reitor do Semi_ verá também importante 1'Eunião da 
curto circuito, tend~ mesmo chegado _ A menina Myi·lan, filha do s.r. narto. Como ministros servirão os mesma aggremíação politica, á rua 

i Cura radical sem ope• i ª queimar_se O transformador que Severino Rodrigues Chaves, residente seus coll,gas de Ordenação pe José Duque de Caxias. 

i ração e sem d6r i ~~~e;~1;::~: d.'.'._ ª~~:.~:
0
Pra:.: nesta capital. • i - A menina Iracy Gomes da Silva, ! Dr. illcides .• grande prejuízo a esta Empreza. filha do sr. Pedro Macario da Sllva, 

t li Fomos informados por uma concei- artista, residente nesta cidade. i \,' 3S("011Ce OS t tuada familia que um dOS curtos cir_ _ A sra d. Leonla Quintil'a de Olí-
i CONSULTORIO: PRAÇA MACIEL PINHEIRO, ! cuitos na Praça Conselheiro Henrique, veira, esposa do sr. Florencio Candi_ 
• 14 - PRIMEIRO ANDAR e foi proveniente de se achar uma ci·e. do Ramalho, proprietario em São 
! Oa111 t.J "" a, llo1•aM diaa·iumcnfe i ança brincando com uma vara - a Bento. 
t,._.. ..... - ..... ·-·-·-·- ............. qual engalhou nos fios deixando-os em CASAMENTOS: 

Qs serviços da E, T, L. e F, 
Descarrilhamento de um 

bonde 

cu~to circuito, ficando a referida praça Realizou_se hontem, nesta capital, 
e varias trecho~ ás escuras e quei_ 0 cnsamento da senhorita Adelia Fe_ 
mando.se os fuzivEis do transformador llx de Lima, filha do sr. Antonio Fe_ 
que Eerve aos alludid~s trechos. Com lix da Silva, e de sua esposa d. Jus. 
muita estima e consideração, somos tina Felix das Neves, com o sr. Osor'io 

Eram :;eguramente 21 hora,S de hon. de v. s. amos. cros. obras. - Pela Gouveia de Lima, mecanico, residente 
tem quando um dos bondes da E. T · Empreza Tracção, Luz e Força da Pa- nesta capital. 
L. e F., ao fazer a curva da esquinai rahyba do Norte, Daniel d'Araúio, ge_ Serviram de paranymphos, por par_ 
da rua Duquz de Caxias para entrar rente. " te do noivo o sr. Alfredo Fereira da 
na rua Juarez Tavora, saltou dos trL - Silva e esposa, e por parte da noiva 
lhos, fic&ndo atravessado na linha., LAll1PADAS APAGADAS o sr. Theodosto Cantalíce e a senho_ 
. o vehlculo subia para Tamb1á re- Ha falta de lampadas: no Parque rlta Aurora de Oliveira, filha do sr. 

IDADE DE PERIGO 
PARA SUAS FILHAS 

Desde que entram na puberdade, mui· 
tissimas joYens veem-se atacadas pelo pe­
rigo da anemia e da chlorose. E' preciso 
precaver-se, fortalecer o organismo, en­
riquecer o sangue. Na Emulsão de Scott 
ha abundancia de elementos fortificante.~ 
que revitalizam e robustecem. Dê-a des­
de hoje ás suas filhas 11ara evitar-lhes pe­
rigos e preparar-lhes um futuro sadio. 

Recuse tvdu imitação. Acceile sumculc a 

EMULSÃO DE SCOTT 
UMiriWiif·i811§144 



A UNIÃO - Domingo, 30 de outubro de 1932 

THESOURO DOESTADO DA -.::>AI::> Ao. H VI=> ,... , Island Red, a unica que em postura 
..-:-- .e,.._~ I::J t-,i. rivallza com a Leghorn perfeitamen.. 

te adaptavel ao cluna qu~nte. 

Balancete da Receita c Des1•eza ha,·lda no 1•erlodo de .laneiro a .lnnho ele t 93~ da - L'lg'á. I 
Fazenda "Canto" - Serra Redon.. 

="""'"""=""""=,,,,,,_--.......,....----:-=-,.....,,,~---"""""~';"""""------------.,---,=-,=,,.......,,-=~,,.... Vende-se ou permuta·se 
B B C E I T •• D II.t,; I~ E Z A I Pt1t•cella• 'l'otae• 1 

Por uma residencia aoui. na capital. 
J Pa•·e~ll1111 Totae• li 

RENDAS DO ESTADO 

Renda Ordinaria -
Renda Extraordinarla 
Renda com Applicação Especial 

DEPOSITOS 

Origens Dlvenu -
Caixa Economia -
Montepio do Estado 

MOVIMENTO DE FUNDOS 

6.065:694$618 
217:107J963 
817:463$662 

--------

231:018$839 
20:000$000 

175:383$416 
---- ----

Recebedoria de Rendas 2.467:840$254 
Repartições F1scaes do Interior - 1.269:025$843 

CAIXA ESTADOAL DE O. CONTRA OS 
l!FFEITOS DA:, ~ECOAS 

Fundos desta Caixa 

CAIXA DE COLONIZÀÇÃO DOS 
FLAGELLADOS 

Fundos desta Caixa 

CAJ}{A DE SOCCORROS AOS 
FLAGELLAQOS 

Fundos desta Caixa 

CAIXA DE ASSISTENCIA INFANTIL 
AOS FLAGELLADOS 

Fundo1 desta Caixa 

SOMMA DA RECEITA -

6.600:266$243 

426:402$255 

3. 736:866$097 

600:000$000 

300:000$000 

800:000$000 

20:000$000 

12.483:534$595 

D!!SPEZAS DO ESTADO 

Governo do Estado 
Secretaria do Interior 
Secretaria da Fazenda 

DEPOSITOS 

Origens Diversas 
Caixa Economica -
Montepio do Estado 

AGENTES PAGADORES 

Saldo em poder - - -- - -

BANCO AGRICOLA E HYPOTHECARIO 

Importancia retirada - - - -

RESTOS A PAGAR 

lmportancia de despezas referentes a 
exerc1cios anteriores pagas no período 
a que se rtfere este balancete 

MOVJMENTOS DE FUNDOS 

53:386$800 
2. 776:95 U272 
2.923:009$393 

126:904$538 
205$6(,0 

86:500$620 

Saldos recoibidos á Thesouraria Geral 3.3 13:809$633 
Supprimentos ás Repartições F1scaes 
do Interior - - - - 125:6151391 

CAIXA ESTAOOAL DE O. C. E. 
DAS SECCAS 

Despeza realizada - - -

CAIXA DE COLONIZAÇÃO DOS 
FLAGELLADOS 

Despeza realizada - - ._ 

CAIXA DE SOCCORROS AOS 
FLAGELLADOS 

Despeza realizada - -

SOMMA DA DESPESA 

com terreno murado, uma prooriedade 

I s1.tuada neste municipio, distandú JO 
k1lometro~ da capital por estrada de 
rodasrem. tendo 10 kilome<rns Quadra­
dos. com mattas e rio nascente e per~n-
ne daf.[ua fina. que a atravessa na eA-

5.753:347$465 tencão de três kilometros. paues em 

213:610$758 

80:275$989 

167:800$000 

r,arte cultivados com plamacão de ba­
naneiras e capim de planta, casa d~ fa­
rinha e de moradores com oequenos 
.)itio!-. A tratar com o dr Osias Go .. 
mes. 

TAMBAíl 
Occasião unica, 1 metro quadrado 

por 15500, de terreno com bom co­
queiral fructificando. estrada e luz. a 
porta, loca) iá J,astante edificadú e 
com o total de 40 lotes vendidos, res­
tando actualmente 10 lotes, vende-se a 
tratar com Amaro Machado Avenida 
E,pitacio Pessôa. 366 - TA.'IIBIA". 

VENDE-SE por preço 
de occasião urna casa com· 

t.0
35

'
322iiss moda á rua Saldanha da 

Gama n. 51. 
Inf armações á rua Ba-

3.439,4255024 [ rão do Triumpho 271. 
1 -

407:892Jl00 

65:003J2CO 

791 :228$400 

CASA EM TAMBAU' 
Ahma._se a casa n. 898. li. avenida. 

Cabo Branco. A tratai- na resldencia 
do dr. MaróJa. ne.sta capital, li. rua 
Epitacio Pessõa n. 95. 

PARA SER ALUGADA 
- Uma confortavel casa 
sita á rua Epitacio Pes~a. 
A tratar com Solon Sá & 
e:. 

12.004:9(51224 QUER COLLOCAR-SE? 

SALDOS EXISTENTES Vende-se <em Cruz de Armas uma 
SALDOS ANTERIORES mercearia. defronte ao oosto policial 

Na Tbesouraria Geral - 50:642!852 e a "Padaria João Pessôa". Optimo 
Na Tbesouraria Geral - l 17:649$909 Nas Repartições fiscaes do Interior 366:9581276 ponto. A tratar com o proprietario no 
Em Bancos 1.141:347$408 Em Bancos - - - - - - 1.290:0255560 l E'~º· n 57 

Nas Caixas Ruraes e Bancos Populares _ _}~_:>~~~~ -~~ª:~~~.:_ Na Caixas Ruraes e Bancos Populares _ 280:000SUOO _ 1.987:626$6881 PRETENDEIS 
13.992:531$912 }3.992:531$912 

=============--..... ----=------------ - --- - --- - '-- -- ---- iraoRecifecomafamilia? 
Secção de Contabilidade, em 28 de óutubro de 1982. Procurae a Pensão João 

VISTO Luis Franca Sobrmlw - Chefe da Secção Pessôa á rua do Impera-
/osé Florentino /unlor - Director do Thesouro interino 0/ivardo Medeiros - 2 ° Contabilista dor, Il. 263. 

f f 

\'I. 
\. BILLY 

IMPORTANTE 
-- -Avisamos aos nossos amigos, especialmente aos 

srs. profissionaes e amadores photographicos, que 
acabamos de nomear nossos distribuidores dos produ­
ctos AGF A, neste Estado, os srs. G. Petrucci & Cia . , 
estabelecidos á rua Maciel Pinheiro, n. 138. 

Dadas as possibilidades dos nossos novos repre­
sentantes, podemos garantir o desenvolvimento dos 
nossos negocios tendo em vista a operosidade e descor­
tinio comrnercial da acreditada firma a quem confia­
mos nossa agencia, que já se acha habilitada a attender 
os nossos distinctos clientes. - AGFA-PHOTO. 

Demonstração das Rendas do Estado arrecadadas no periodo de Janeiro 1 

~Ju~~-o..., de 1932, pelas repartições abaixo 

DISCRIMINAÇÃO THESOURO REC/ RENDAS REP. flSCAES TOTAES 

Renda Ordinaria 200:644 80G 2.342 051$100 3.522:998$718 6.065:694$618 

Renda Extraordiuaria l 60:078f;830 8:006$100 49:023$033 217:107$963 

Renda com Applicação Especial - l 16:445JIOO 201 :018$562 31 í:463$662 

TOTAES - - - 360:723$630 2.466:502$300 3.773:040$313 6. 600:266$243 

Secção de Contabilidad~, em 28 de Ou ubro de 1932. 

VJSTO 

,'osé Florentino /unior, Director do Thesturo int. 

Luis Frànca Sobrinho - Chefe da Secçi!J 

0/ivardo Meddros - 2 • Conlabilista 

ANNUNCIOS 
LEI DE FÉRIAS 

Dada a grande affluencia de servi­
Ço pela exiguidade do prazo marcado 
pelo sr. mlntstro do Trabalho, que 
prorogou até o dia 7 de novembro p. 
vindouro, o registro de todos os em. 
pregados em geral, veniho prevenir a 
classe laboriosa, especialmente aos 
empregados do commercio. que po<le­
rã.o me procurar durante todo o dia 
na rua Barão do Triumpho, 497, on­
de tenho installa.do o departamento 
para attender aos interessados. Ten­
do contractado com o cyndlca.to e 
com a Associação dos Empregados no 
Commercio, a confecção de todas as 
cadernetas para os seus associados. é 
e. esta classe que me dirijo de prefe­
rencla. 

A" rua Barão do Trlumpho, 497. -
Das 7 ás 17 hora.s - Sizenando José 
de Mello. encarregado. 

e OMPRA-SE uma casa 
até 15 :000$000. Con­
dições: oitões livres, 

(pelo menos um), cons­
trucção moderna, saneada, 

I 
quintal murado e situada I Compram-se lebres 
na cidade alta, o mais pro· . . 
ximo possivel do centro. ~a Drrect?r1a Geral de 

Escrever para e. A. o., Saud~ Pubhca compram· 
na gerencia desta folha, se coelhos (lebres). 
com informações rninucio- Ovos de g-;llinha de ra· 
sas. 

AVIARIO MODtLO 
Optima opportunidade ! ! ! 
Vendem.-se ovos, pintos apartados 

e casaes de frangos da raça Rohods. 

ça "Rhodes Yland Red" 

vendem á rua da Cathe­

dral n. 15. 

r ··~~!~;· ~.;;:::ji~::l;~ ~~BL;;~ , , · 1 
il!i Adeanta DINHEIRO sobre moveis e mercador1aa para lellão, t~ 
ii!i facilitando deste modo o interesse das 11a.rtes. :::: 

i!ii Accelta ::v: :::'::i: ci:.e.de~::c:~:: ::::::~::: !'1 
li!! l:::~~encta: Avenida B. Rohan n. 231 - João ~Oa-Agen- !I 
::::HU~H!!~HHm~•••n•uu•:::::::::: ... : _,: 0 :-::::::::- _ :::::: _ ::::. _ , : . _. :::::. __ :. ::::::::::: _ :::: _ :: ,•. ::::1i 



A UNIÃO Domingo, 30 de outu'iro de 1932 • 
PAIA AS MÃES 

do 
I:r. Jcão Soares 

outubro de 31 que a levámos a effei- DESPORTOS 
to, vemos agora o resultado 5Ul'Pte-
hendente c,ue alcancou o nos.c;;o con -
ga Ba,nco Central de Credito Agríco­
la de Alagóas, cem n adopção elo pro­
jecto em apreço. 

O govêrn:, daquclle Estado, toma.n­
do em ccrsid<.>ração o que pleiteou 
aquelle instituto de credit" decretou 

Camp€onato da cidade..:.._ Jôgo de 
hoje - Palmeira X Vencedor 

a. crt~ação da Wbre taxa d!:' 200 1-éis l I canw~onato de "tont-liall 11 con- dore.), do, 1.'· ~ 2. Quadros, tesp€cti_ 
pua todo e qualquer producto agri. tinúa a. -.a di!:put1do c1im vivi, enthu- vam~·nt~ 
cola exportado, contando hoje Ala.. sia,mo 

Par:i. o lactente. são as pesadas de· Nas Crt'ches, como súe acontt'cer na góas com um poderoso estabelec1.- Estamos na sua phase decisiva ~ as ºWOLLEY_BALL" _ ~Ólícampo do 
uma indicat;ão vulS"ar

1 
a fim de que se Cn~che da Casa du, Lxpostos cto Rio m~t~::!'t~a~~~~· balnncPte. de '30 de ~eL~I~;~~~,;~/::C' mesmo. são ardorosas "Thomás Mindello''. reabzar-se_á ho.t 

rossa fazer uma 1limenhçâ.o com pre- de Janeiro, s:1o as çreln<;":ts pesad:ts .setembro, 05tent,a nrn capital reau. A moddade desoortiva tem revdado ~:r:if11e~ol1~~::ait.~ ef:ua~:~: 
cisão. diariamc:!nle, com unica excepção dos zad.o de :rs. 2.041:053$803! uma alta cumprehensão de seus direi~ Thomás Mindêllo" 

O registro do peso, desde o nasci- feriados. Mas. náo obstante . .i~ sh e Ora, cem a pratica ele uma ~xigen- tos e á rroporcã.o QUI:! os clubs se o encontro d ver4 t.e 1ug ã 1~ 
mento, é elemento valioso para a apre- bem alimentadas, consenam a curva eia razoat,;_liss.:.ma veiu O Esta·do SU- hatem, sente-se um movimento dt> horas, cr..bend.o ~o vtnced-0·r• a:1" pa.~id: 
~:;~;,~a~ºd/:~:~:;;~~imento normal O\l :ig,;,:~~o ";:'",i~;:•:d,:';','.:, ;;.~;;rn~'~'; ~~~i:~:R!{];•~·~tuJ~ ~:~~~~ :::,~:qt~:!I{I:tdrf 1E~!i~;i!Ii;; ::if~~":gt~~~·;l~ estão assim 

E' de grande surpreza para ls mães di:t.rias e até mais Tudo prova a sua Se ao tempo que pleW:ámcs do g0- que iá se tornou dii,z:na de attencâo PU· 1.·· - Gabriel - o5mar _ Leal _ 
ao pesar o seu filhinho nos primeiros maior at:,sorpção a.t~ a edade de um vêmo do E5tado iivessemcs con~gui.. t,li{iª·. , t •d d d Tulal - Marc - Orlando. 
dias após o nlscimento, que em vez anno. • do o fa\·or de que estamos a carec;r, do :!1Ca~o ªB e, na" r,ra~a e t e~oort<?s 2. - Alv€.s - AsbeT _.. 'Epaminon_ 
de accusar augmento de peso, ao con-1 Nem sempre o ~rande lUl{mento de ~~~<'~: ~~=~ic:~druplicado O ca- um io~o ct/ªc~~p;o~~~~~e [Je;;;o~~:~~ das - Tacanho -:_ ffiy~es - Nnê 

trario, verifiquem uma perdil de du-1 peso significa s1úde e robustez, razão Todavia, uão morr~u a e!pe'!.'ança ~:/.<' /~ ~'t;~~~do/?·~l!na º. "Palmei- 1 Um,. J111m.tdu ~::%.:on,!io. _ r~bolis~ico 
zentas a trazent:is e;rammas. porque não deYe constituir motiYo de e, em br'eve, trataremos do assumpto, São cluhes conhesi.ctos. possuidores\ devera df~~.t~ar-sc hr~.re. a tarde, ~o 

Essa perda de peso, que é physiolo- or~ulho para a:,, mães. junto ao Con..c:-elho Consultivo. de 1.1uadros bons e que já têm dado CJmp~ dv \ e~cedor , f4i .,Ilha Ind10 
, H A mse~Hda &e impõe a maior carinho soheias prova'- de ualhardia no campo Pvntthc Ju 1.1uaJ si<J t!!~:intes as 

l{icl, attingira seu maximo, nu quarto a creanças ol,esas1 que, apparente- porque a ella está ligada a economi2 da lucta "' ade~tradas esquadra~ tlo "St'or~ t:luh 
dia de ,·ida, começando, dessa data em mente robustas, não apresentam ne- publ~ca e pa~rtioular da Parahyba. 0 11 P~lmeira~,, cada vez que jog:a. São Mi~uc!l" e do •·fhmenc:o f. C. •· 
deante, o augmento progressivo. nhuma resistencia organica. tendo, no Joao P€9SOa, 27110.932. l causa surpresas. oois seu ªteam'' Es-,e ''match". que hl di.ts Vi!ffi des-

Uma quota alimentar cena, princi- ent:.i.nto, excellente curva de peso. Joaquim Cavaleanti como que se aoresenta com feicão nen:ndodmuit°i, interes:,,c ~ntre os ele-

palmente quando a creança é submetti- O peso deve ser lornado sempre á I v,....,....."., .l'I ,....,,.... "'~ 1 noÃa / int!ressan,e .. .. ~~11
ti

5
ct1s~ufado~~o~: i~~b~.s. ~.\~~~\t; 

da a regune, so poderá. ser effectuada mesma hora, estando :t creanca inte1- ~ s a apa 
5
tad: do _Vepc~dor • ~or que se vão bakr contam com ··pla\.er)'' 

de :iccôrdo com o peso, e,nando as f ramente despida · IDI fJG IDO.ti r~sa vez, e oma mais ore e \a o- d!:! reconhei:-1do valo!. 

super e hypo-ahmentações. que pode- A creança que v:te ao consultono A N T Q H I Q 'S A j Póde d,!zer-;t! Qu~.· s,endo um clube l rã~se!r~i~~od~s~·,~oc~~i~te!~osentra-
rfo acarretar d1sturb1os de ma10r ou para ser pesada, sempre offerece op- l novo, o Vencedor 'ª se lmpoz no 1 'l - Amaral - Oanal .! .. ?ru1,o -Se-
menor intensidade , . portunidade :10 medico p:tra d:1.r con- E gr~mJ~1as as svmpathtas oooulares dt. ver1110 - Tol~do - Jahu' ~ Orlando 

E. a balança, portanto, parte rnte- selhos de hyg,ene, examinai-a e corn- I amt,os os pele1adores. a tarde desror-1-, ~udU icj G:t>nel - Alherto -Zaza 
g,ante na. vida d: um~ lactente g-1r a alimentação FERNANDO NOBRE GA tiva de hore v.te constttmr uma nov1- Baíhi~ _ ~~I}i11-:_ 1j1;e~ ~ur~~~a-;= 

Ao bébe até tre< meses de edade e Nessa occas,ão ser,\ também to- dage , , do - José - Abener ~ rtaudw -
em estldo eutroph1co. seri ne:essano mada a estatura e receher.t OlilrDS 101!0 principal terá 1111c10 as 15 1 2 Zrnhu ..-..; 
pesai-o pelo menos uma Yez por se- conselhos como deve dormir o bebe, E S CRI PT O RI O t0

:Ster~~~v•3tºs,?;e,
1
r~''cfor'~;s~~~av,o Reser\ls, Octa, ''-'· Noc!'l e Alfredo 

mana, cuja curva do peso mante,r-se-:l quantos somnos deve dormir; quan· , p 
1 

, d l , e , 
1 

~ No encontro dos seiundos quadros "THO.l\.·\AS ,;\,HXD'ElLÓ \'OLLEY 
sempre em ascendencia se a alimen.a- tos banhos e como devem ser dados " a aGIO a SSOCIBÇãD ommerc1a ~ ~~~tará como juiz o sr, Gilbmo Stu- BALL CLUB" 
ção estiver sendo feita obedecendo ás os mesmos; como adaptal-a á vida ao '. ,. A L. D. P. será reoresentada pelo No campo desse club realiza.-
regras da dietetica e não ha,,endo dis- ar livre; como d:1.r O banho de sol e ~"-""' director .José f~lix Cahino. se hui~ um amistoso encontro en-

turbio alimentar quando; etc. Ao despir-se para ser Asso e IA ç a E s "la~~,e~~ateguintes os "teams" do ~riactºrasedo p~isl~iri1i~~!1!:~ 1e:~~oe~ 
Dos três aos seis mêses, as resadas pesada, não rassad despercehido ao SOOIEDADE DOS PROFESSORES 1." _ ferreiri _ Mi~uel _ Guidão auadro victorioso depois luc1ar com o 

podem ser mais espaçadas. o;;endo effe- medico n exame em c,111i11ncto como __ 0 presidente desse sodalicio con_ _ Bruno _ Odilon _ Léo - Ruy - "Botafô2:o" · . 

~~~:;ª:ttu~u~~zneo. e;e ;~:z:mdi:ês~ :;~·~s c~rus~:1a;:
1
~~tit~d/ª~on~:~~~~:~·. ~~~ª·p~~~ ~~~~~~,~~f~~i:J!:;'i'a°'',;~; Pai'Jc~ Ap~~\~n~ He~~~~e-_Nj~Íio pe~:dn~as?!hii'f l1ª}~ct~!~!td~ e;;~: 

pois a medida que a creança avança r.a express1n physionomica, movimentos, será effectuada hoje, pelas 14 horas. ~oR~sttih;-_!'1~/'.:__ A,~r~bú--~~~ genes - Valentim - Daniel 
edade, decresce na curva do peso. Em etc. sociedade União Operarja Benefi. Reservas: Aluizio. Alcindo . 
.estado rnorbido, muHo ao contrario, E assim sahid a mãe do consultoria ~~:e s~:>DE~S:st~ucl:~pft~tª

1reº~;::i~~ 
as pesadas serão mais frequentes, para 

I 
desol,rigada de urp dever que, em lo- communicaç~_o da posse da nova di_ "HUMAYTA" FOOT_BALL CLUB' 

que a ncinha seja alimentada ou gar de encarecer barateia a assistencia rectoria. verificada a 12 do corrente Resliza-se hoi:. ás 7 horas. no cam_ 
hy atada convenientemente. medica. Os corpos dirigenteS -empossados na- PO do "Vasco da Gama•· um rigor:>so 

Tribunal Regional de Justi­
ça Eleitoral do Estado da 

Parabyba 
Acta da viit:esima oitava <28.") ses­

são ordinaTia do Tribunal Re~donal Je 
Justiça Eleitoral do Estado da Parahv­
ba. em 26 de outubro de 1932. 

Aos vinte e seis dias do mês de ou­
tubro do anno de mil novecentos e 
trinta e dois. ás quatorze horas, no 
edificio do Juizo federal, nesrn cida-

subscreve. e. vae assiit:nada pelos iui­
zes presentes. E eu, Carlos de Albu­
querque Bello filho, director da Se-

a:e~~(~\,;o sct~'ic;;;.'\a{~/ºra~!~siayp~~ 
cio dà Silva. Archimedes Souto M1ior, 
Antonio Galdino Guedes. J. Flosculo 
da Nobrega, Ai,:rirpino Gouveia de 
Barros e flodoardo Lima da Silveira. 
Confere com o oriiinal. - João Isidro 

~:c~
1
~.gtrs~~s ~rcd:Foºsniell~~f:hrd."ct~; 

da Secretaria. 

~i~.m~~fe~ ~:;~ tl~~~~tnpdr~·se~~~;
1
si; Providencia que se imp 

juízes: desembarl(adores Pa\llo Hvpa- i O anno. passado, em repetidos at­
eio da Silva, Archimedes Souto Maior I tigcs, p.edtam~s ao govêrno do Estadl) 
e flodoardo Lima da Silveir~, doutores a creação de uma sobre iaixa para 0t: 
Antonio. Galdino Guedes e José fios- productos agrícolas. 
culo da Nobrega, sob a r,residencia do O nosso_ .irtuito não .. era gra\'e_r :1 
desembsrl(ador Paulo Hyracio da Si!- nossa prodlucção já de si tão onerada. 
va, abre-se a sessão. E' lida, posta em era antes uma economia forçada que 
discussão e, sem dàate ap\,rovada a iria fazer o prcductor em beneficio 
acta da sessão anterior. O expediente proprio. 
constou do seiuinte: officio circular Digaml::>s a coisa como a cc,;sa é: -

~g r;tfJistoet~i~ut'/1~~1~,~~n~!~iii~ O BailC-0 Central pela .sua dn'=ctm-!a 
inicio do alistamento eleitoral na- p,eiteava, junto ao Interventor Fe­
quelie Estado. no dia 11 do corrente: dera!, dr. Anthenor Navarro, de sa.u­
officio do sr. dr. i uiz de direito da co- dosa memcria, a creação d-e uma 50-
marca de Catolé do Rocha, communi- bre taxa de 200 ou 300 réis por volu­
cando a desi~nação do sr. Urbano me de producto agrícola que wansi­
\laia, para O Jogar de identificador da basse pela ncc.sa capital ou fosse em-

14.'~ zona eleitoral; te le,l!ramma cir- füm, exportado. 
cular do sr. ministro nresidente do Com 'tssa codribuição que seria 
Tribunal Superior de Jusdça Eleitoral. d€positad.a em no.s.so Bainco adquiri­
conlmunicando haver aquelle Tribunal ria o portador acções desde que os 
decidido. em resposta á consulta feita reciboo perfizessem a importanci.a 
velo sr. ministro da Marinha. aue a corre..'l)ondent:e a uma ou mais ac­
qualificação ex-officio de officiaes e cões. 
demais pessoal militar da Armada deve Logo se conc~ue que a referiria so­
ser feita pelo iuiz eleitoral da zona em bTie taxa J)lllga, reverteria em fw,dos 
Que tem a sua séde a Directoria Geral para cem estes o nosso instituto fl­
daqueile Miniscerio, cabendo ao res- nanciar a lavoura do Estado ficando 
pectivo chefe (ornec~r as listas de os mesmos a pertencerem aos que 
oue trata o art1.l!O tnnta e sete. para-

1 

oontTi.buiss.~m com a referida impor­
napho primeiro do Codil(o Eleitoral, truncia. 

~~ct.:it~
0 

n~ ii!~~f~ ei'e1f~~:{ ~sc~i{heiJ~ Ao Estado seria r&ervada uma peil'-
o acto da inscripção como aucoriza O centagem _ para cccorrer ás despesas 
artig-o auarenta e seis do alludido Co-1 d~ expediente. etc.' emquanto o con­
digo. Nada mais havendo a tratar. le- tr1bumte .passa,r,a. a ser acc1oru,s;ta 
vanta-se a sessão is quatorze hora(;. e '~ direito a dLv:dendo e a empres­
trinla minutos. Eu. João Isidro de Ma- timos para dlff'usao de sua lavoura 
J(alhães Drummond chefe da 1.• seccão I ou industria. 
lavrei a presente a~ta. que foi rediiida Um anno decorr.~do pois, da nOSB& 
pelo sr. director da Secretaria, que a prcpagemda, pois foi t m setembro e 

11~osoi10 AB-ATH 

I 

CIRURGIA E VIAS URINARIAS 
CIRURGIÃO DA ASSISTENClA 

E DO HOSPITAL, SANTA 

==1 

PUBLICA 

iSA BEL 

TRATAMENTO MEDICO E CIRURGICO DAS DOEN­
ÇAS DA URETHRA, PROSTATA, BEXIGA E RINS. 

Com.: Rua Barão do Triumpho, 460 - Das 15 tía 18 horas 
., o ,l o 

quene dia são os seguintes: treino do "Humaytá Foot-Bal! Club" 
Mesa d~ 4\.s.sembléa - Presidente, para o auaJ. o director de sp0rts .Pede 

João Belisio de Araújo: vioe_rpresi_ o comparecimento de todos os Joga_ 
dente Joaauim pereira do Nascimen_ 
to; 1." secretario. José Coimbra de 

I 

oortou nos camoos de ingloria !neta 
Araújo; 2." secretario, Idalino Fran_ paulista. to~nando-se deste modo. mr-is 
cisco Xavier. uma vez digna dos parahybanos di_ 

Directoria - Presidente, José Li- gnos. Saúde e fraternidade - J. 
anza; vice_rpresidente. ~anuel Rodli_ Eduardo de Hollanda." 
e-u::s CoS7a:-~-secretario relator. José ~ ~ -, ~""- , ~~..,....,. .,. 

Horacio Cav.alcante: secretario auxi_ DR OLAVO M[O[IROS , 
~~":ao/e~:~~;1 :e~~f:a ct;;s p~:: · i; , 
t esoureiro. Pedro Lopes da Costa; 
ef:vista. Francisco Bernardo de Oli_ 

Hoje. ás 13 horas. haverá sessão de 
directoria para os associados dr.. União 
operaria Beneficente. 

H:J~:·~~/'f;er~r~r..1!.e:~~7:~éd--; ' 
á r..venida Beniamin Constant. 117. , 
sessão de ctirectoria dessa associação. 

Med ico pela Universidade do Rio de Janeiro 

.Doen9as da pelle 
e sypAilis 

Barão do Trium oho, 462, daa 14,JO 
Ae 17 hora• 

João Pessôa 
.J, ~ '........_,'-./ ...... -, ............,._ ...... 

Ainda o regresso dos solda· Noticias do estrangeiro 
ALLEMANHA 

dOS parahybanOS BERLIM, 29 - (1 príncipe All~usto 

I 
Guilherme. terceiro filho do ex-imne-

A proposito da chegada a esta capi_ rador Guilherme 11 e discip\llu zeloso 
tal dos batalhões da oolicia paral}V- do chefe nacional-socialista Adolf Hi­
bana. que se achavam em operaçoes tler, tJronunciou hontem. á noite. em 
de guerra con~ra as forcas paulistas., Svonhlats. nesta capital. um discurso 
o tte. cel. José Maurício da Costa, de propaganda eleitoral, dllrante o 
commandante do Regimento Policial. qual manifestou-se em favor da ma.­
recebeu a,..; seguintes mensag.ens: nu.en,ão do re.{(ime republicano na 

C. Grande. 27 - Transmitta meu All emanha. e. consequent.?mente. con­
abraco officialid&de e praças regres_ tra a monarchi a. com g-rande surpresa 
saram "front". - C€lso Pedrosa. para seus ami'!os imperiaes. 

Patos. 23 - Congratulamo_nos com () prin,;ipe Au~usto Guilherme ata-
v. s. Por motivo chegada nossas for- cou severamente a onranização dos 
case saudamos m .. sua oessõa a in '1 CJracetes de Aço", da aual fazem 
trepidez do soldado parahybano. -=. parte amiR:OS seus. e oarece considerar­
João Olvntho. Carlos Trigueiro. Ane ,e offendido pelo fac,o de numa das 
sio Leão, P eregrino Filho, P.ed1·0 Tones~ 

1 
r~uniões da associac_ão 

1
~efe_rida_. ha,:er 

Alo,biades Parente. Miguel Rocha, 

1 

~,.do entoad~ a cançao Hetl PI!" dm1 
José Medeiros Pedro Souza Sa<l.oc ~1egerkran, . q\le póde ser C(:>lnpara­
Balthazar tte. José Miguel. ' da ªº. "God Sa,e ki~~ dos iAJ:.lê,;es, 

Patos. 23 - Minhas congratulações ou. se1a um hvmno m!tdamente mono;:, 
regres5o nossos camaradas depois ha-- chista,. _ ,. 

SIRVA ESTES 
PRA TOS DELICIOSOS 
A SUA FAMILIA 

Sirva a Maixena Ouryea eom 
frequeneia e laça com que cada 
prato seja uma nova e deliciosa 
sensação epicurea. 

Nunca se canç11rá das eente, 
nas de iguarias que se podem 
preparar com este alimento 
nutritivo e fortiÍic:ante. Empre­
gue ,opara preparar pudin,,sala· 
das, sopas, bolos, biscoitos, etc. 

O nosso livro de "Receitas 
de Cozinha" ser-lhe-ã enviado 
Gratis, mediante devolução do 
coupon abaixo. 

MAIZENA 
DURYEA 

verem cumprido d e.ver com bravura j ~~~~1111 .send,J, os Capacetes de 
patriotismo. .i\.ttenciosas saudações _ ~ço qu1zeram e, ocar_ os tetJ1POS an- .......................... . 
Tenente Manuel AITuda. t1gos, ,,ue o o.rador nao dese•a a .vol- REFINAÇÕES DE Mil~ZÍL S. A-

Pa"os. 21 - Er:n nome povo este mu_ t_a, por cons1_deral,:os rnc?mvat1ve1s Cai.a Po1tal 2972 - Sio Paulo 

nicipio e governo municipal_ trans- com a act\lal l~•~u~i~E$R,.{'ª": R•m•It•·.,• GRATIS ••• livro 
miU.o_lhe ~nthu:.nastlcas sauda,;oes p0r LONDRES, 29 - Na reunião de ac- ,oJ 
1'!ct1vo vol..a soldados da Parahvba ao cionistas da Imperi al Airwavs verifi- NOME 
~? terrat ~xtre~efc~dta · - Anesio cou-s~ que. durante o anno o assado. RUA ••....•.• ,,,-,._ 

ao secra a,r10 P1 .. ei ura. as aeronav~s daqu ella importante em-
Pombal. 22 - Parabens volta forcas vresa realizaram um percurso total de : I0,1or 

63 

se~ commando amieoladas ~rilhantes 1.722.000 milha s. em comoaração com ESTADO 

fe~~b~t'~âº~ -ci~~a~!:iit re_ 1.295.ouo, no anterior. isto_é._19_3_0. ____ • .......,_..,~_..,_·-':_':_"''""'..,'*""+._•_,,. ___ ,...., 
gre5so "front" nosso:; valorosos com­
panheiros. Respei"',osas saudações -
Tenente Martinho Maurício. 

Araruna 25 - Parabens revresso 
nossa gloriosa policia. - Conego 
Bandeira. 1 ~~~~!~~~ta O !.ç~sd~~~~c~l~enLC~~i~lA~ 
• "João Pessôa 23 de outubro de 1932. escrever e ca!cular, A_ E (. .. 0 L. ,. P 'l ~t. • • 

i~u3~;t'tuai.:r.c~\ofg ::~r::en~ fabncante, e em qualquer estado de consei\iáção. 
Amgo. e senhor - A' brava Pulicia -
parahvb'.'na, dignamente represe1;1tadal S. DA COSTA RIBEIRO . 
na nessoa de v. s. a Alfatataria do 

!~I~ôre:n!'iosco:;;, ~~~!r~f~~~s.°! ::s 45, Rua Maciel Pinheiro, .1:-"·anc:1. 
cita-a pela maneira heroica como se •,••••••••••••• 



Ã UNIÃO - Domingo, 30 de outubro de 1932 

O ganczral Manoel Rabello 
fala ao "Corrczio da Manhã", 
do Rio sobrcz a contra rcz• 

h;t.l<l'> do Hío, l'vnsel!uido por um em- eleição odu :111t1go deiturado. rt!dunda theroy são valorosos, impavidos e dão 
ore~timu externo do sr Feliciano So- em t!xcluir de plano as mulhl!res. o wna. ldéa mestra do que seja a vld::.i 
dré? riruldariadu do campo e das cidades ao ar puro do vasto equoreo. John 

!:Is, pois, cumu Sé ensi..:enam us la- Que au.~ hoje oar111a11ece ausente das. Taylor apparece-nos cm toda a stta 
elos urnas n,•Ja falta da renda de S contos galhardia. mascula. O tenent,, Sabo-

r) NtJ!.Ufldu cm Jo1mar u Consdho a11nuaes, de muitos milhues emfüu de eiro de Brito é o specimen do official 
Nacional do (;ut'é, etc. Se a lJicLa- brasileiros que iam s~ ht!neficiar cum typo l ." Imperi.o sonhando nata.lhas 
dura Quizl!SSe de facto pcr.,,e~uir Sãu a nova Lei _e fazer_ sentir a sua von-. e laureis 1n.signe5, mas deixando.sr.. 
Paulo, - continuou. serena e irretor- tadt'. hlo_ nao co11v111h~ em ahs?luto a I arrastar pela voJupia de um a.mor 
Qui,·elmentt!, u general Rabt!llo. Le- 1..1Iutocrac1a e ao perrev.1smo .ancwsu de doentio. Andréa Pernambucana ]em. 
ria entre.l(uc aos lavradores paulisla.i voltar a,~ pod_er, e assim f1zer~m a bra-nos as vivandeiras na.poleonicE.S 
não só o seu Instituto dt! Café, que os can~oanh/ para ~revalecer u de1tor:_ad~~ ou as maritimais que se immiscuia ... n 
:7J,~~11~,i,;~cr~!~ni~~~1~ l~~dt~a~ia~:n~~(;j; antiKo \ªº mals1nadJ1 ha tr_esd mese clande·sUnam:nte como Anna Bonn; 
d,l lavoura caíéeira em todo o Brasil, :~~a~ ~~~

5
d~

1
~e

5
1~'~sam e}~ªi!(~r~:~nseti;ul{i~-- e ~arí.a Rea~. ·~ tripulações. dos 

com a cre;1câo do ConseJhu Nacional te sahida delles exprimisse as suas n~vios corsanos. Vive e morre Ol:'\lO 

do Café? Oue si2nifica este Conselho idéas. e Que apoarec~s"em novamente vivera~ e morreram Anua, e ?vll:lria, 
sen.lo a tvrannia dt: São Paulo sobre, na anma as fil(uras delles oerreuistas, justam,:1-te 11ª. época em que rur'raln. 
os ou_tros Estados caféeiros, prohibin· Que 4ú annns exploraram a Republica na ~ah1a .glonosa, Joam1a AngellcR e 

volução paulista 

§i(O) fail®O§ (O)§ mofüv<OJ§ raifiil<eg1&dlo§ JPltaLll"at 
jo.n®füncall"em o nmJP)&tll"n(O)fü~<OJ movnm~D1J~(O) do-lhes o plantio de um pé sequer de (J descôctJ destas pretencúes slJ aos Mana Quiteria. _. 

caf..;, em suas fertilissimas terras como nescios deixaria de irrilar 1 
- Nãu Completam A Fragata NictheToy 

(Conclusã.o 
Paraná e Goyaz, - e desvalorizando, attendidos neste particular, daam duas novellas que não poderei, de1x:1r 

rn para se convocar a Constituinte, - lWrtanto. as suas terras. - para Que nrd~ns aos seu'.) representantes no.., de citar: Chreiton Dowling-, cap\tão 
nei.::cSsitamus de uma Lei Eleitoral á o bilhão e cento e vinte cinco mi· Triflunaes Eleitoraes de "hovcotarem" de corsarios, a reconstituição do &_.;a. 

ro como j.l vimos Uaxa 2 < <, uuru> altura. como aa reclamado por toda a lhú~s de c.tféeiros paulistas nã.o sof- a Lei El~itoral. Como se nós não qu-e da corveta argentina Chacabuco 
TÕdos os .::ommercios imrorbdores ropula1."âo do Brasil; b> os i11Queritos frcssem maior concorrencia) tivessemu'i Pt'rcebt!ndo o iogu . a Vílla Bella de Sã.o Sebastião, no Ht-
rleste~ Esudos pag:am L\Or consec:uinte administradvus exigiam certo tempo Isto é perseiuicão ou orott!cçãv"' --- -- toral de São PaUlo, e Alma. caheté 
seus impostos a1fande2:arios em SJntos. oara serem feitos. d> Ne,zando-:w a auxilia, financeira· BIBLIOGRAPHIA cnde encontramc.5 a mesma paysa-
Sl•rJo elles paulistas? Contra este se1nmdo itt!m todo~ es- mente SUo Paulo - Se a DiCLadura gem d.a Uha- selvagem, os m'9Smos 

Deduzido este dinheiro ''alieni~eiu" tavJm concordes em que S? esperasse quízesse perseguir São Paulo, teria au- aOOrigenes Em guerra com os inva.so-
~i~s ;:iu~/~s.°~~:~i g~:S~~"p~:;,tid;.::;: mais alguns mêses. - n:lo porém torizado o Bancu dn Brasil a adeanta, DOIS LIVROS DE THÉO-FILHO re, da terra, tupy, as mesmas na.ture-

de fa~to apenas pouco mais de too 11111 ~uitt:t~fi~c:~:~~·asMeaso'!ufe~~1~f!/!;!~ ~~ 11
~
1:~é1

~
1
~teSã~\~~

1
/ 0 co;~º\eári!ª~~~J~ Por Albcrtus de Carvalho ~~::t;~a~i:1J~ dos indics das 

coÜ~
05

18o mil rnntos de impostus dt! ~1l:{se~ ~~ ~l~f;g;:~ã~fia N~~m~~~r~~á~: ~~~,~~ ~ S:~11! 1~~~11~~t~;1 
J_~~~~·di~ces ~et~~ Dz wna assentada. co:110 S:! ~abo: s:1es::~~ran~:~~oi~~;il~~ 

.:onsumo têm também a sua explica- elle a sua factura a uma commissão de o loi orocurar para r~ed1r este mesmo reasse_ o melho1·. dcs licores, cteyorc1 encont~ finalmente a I signif'.cação 
i.::ã.o. Os tres \!Ovêrnos paulistas que tres membros. presididos por um auxilio, - e que se retiraram desore-:o:a- os do1S ultimes livros de Théo-~1lho: da grande voz que o attr2.hia para o 
consecuthamente estiveram no leme nome insusoeitissimo aos. nosso~ acrn-1 dos do . Ca,t_tde? - Quem, . porlanto, I A ilha selvagem e a Fragata N1cthe--1 seu V€rdad::-iro dc.stino, que é o 
da Republica. d~ Prudente de Moraes .ª ae, detractores. o sr. Assis Brasil. ore- pers~{?'u1u Sao Paulo, neste pormenor. roy. mar 
~~:rà~u~~ot~vr1~ .\11fiJ~;t~~m d~ P~~~ sidente do Partido Democratico Na- a Oictadura ou o presidente paulista? A ilha oolvagtem, a me'll ver o me-

Paulo. - politica esta se'!uida pelos â~º~~~~~' De quem. pois, a culpa da ~eic:~1,i~~r/n~orºscer:~:il~~~a~i~\~"~~~I~~ !~r ~!~;a~~a.:\i~~t:u:t c?o: B~~M ,:t:'lUMERO 1 - O dr. 
l!Ovêrnos de Affonso Penna. W. Braz. Argumentam ainda qui.: mesmo de· sive o de Minas e o do Rio Grande, nhia Editora. Na,ciona!, de São Paulo, Sabmtano Maia. l;lffia vez en:i~o~sado 
tr~h'l>':,uter;,~;t~c:tcd.esf;ºi~~g:ec~f~ pois da oromul~ação da Lei Eleitoral comparado, com estes 600 mil con- marca o aplce da vida. !itera.ria C'J ~a ci:;-go de ,P'Jteito. do m~CIPIO ~e 
industrial. Em consequencia foi oue em 3 de maio deste anno, o espaço de los? - Di~am os nossos accusado- autor de Praia de Ipanema. Estou d'd m ng~aPv. ~\n~~~ ~~ T~ ~ -
os portos do norte e do sul do Brasil, 0111 anno p:1ra .as eleiçõet· é ~o{n~e. re1·ão Paulo, Krande collectvr de ren- aqui e~~ o que C.~se: ainda ha IJ:>1;100, ~ir~s. ~~~r:h!~~e·u a publ~c~áo ~es= 
viram que sua importação externa não p:~ ªHe:ra2eh1;ina. ? ja'; lire~v l~~r'eªS das - Um dos factos com que os pau- um critico do D'a.r10 de Nohcias: se .. Boletim'' des•lnado á distribui-
crtsceu proporcionalmente ao prog-res- f~ r . P .n . t- i..:u ~ do li~us ,ivem a melindrar os demais Théo Filho, com a Ilha Selvage~, ção entre os seus municipes. '-
::;o de suas ropulações. - e que es~as Bo~a_1.~ -~·uf~1 co~1.:mriorane~f· e·ª naes Estados, é que só elles concorrem com conquistai nas letras patri~as. !llWto O primeiro numero enfeixa grande 
vinham se abastecer no mercado m- h~a~~~ii~ tee1:;,:o, e~~os P~~~o h~u1~ não um terço da renda nacional. - cerc'.\ ~loricsanieT~~· o ~,iÁ_ulo de n:sso 7an- auantidade de dados e informacões. 
dustrial paulista. succede o mesm~ no _Brasil. . de 500 mil contos annuaes numa renda daeora~omadncttat~ ... Ao s~a .º ra d;,.~:~ to:113-~o.s; po_r. isso ~:smo uma pu_ 

Dahi os 180 mil contos dos \mpos~o..; Ora uma observaçao menu~ perfun- de quasi 1 milhão e SOO mil contos. se e ~- . q e ~ pc . bl1caçao d .... ut1hdade mcontestavel. 
de consumo ~e São .Paulo. _Porém. per- ctoria · das situações do Brasil, e desses E' uma falsa visão dos factos que le- cla.i~r?.r que 'dle ~eia ª ":!dad! :i~ ,:U­
-1.!Ulltamos: a mdustri 3 paulista auc: :_x- paises mostra que não ha parallelo en- Vam os paulistas e alguns brasileiros ro da sua carreira surpr-eh-nd~nt~. 
porta ~erca de 70 <::e ~a sua producçao, tre nós e ell,es. O Brasil, Que foi o ul· falhas de poder de observacão para p.ois O homiem q_u.e nos. dá agor~ •. ·na,-_s 
ou mais de um milhao de contos. e~- timo da America do Sul a se livrar da tirar conclusões meno') verdadeiras. um rcmance, tão cheio de ·Jngmah­
Quece-se por acaso de accres~entar as rh·Hra d~ .~,cravidão. é também o ulti- Já vimos que o porto de Santos con: dade e di~ encant:> e saber, qu~ 0 -
suas facturas de venda estes impostos OOMO TERIA AGIDO A DICTADU- a isenção da taxa de 2 ,,, ouro ou bresae nitidamente na. sua obra for­
de 5onfumo?. - Quem paga de facto IRA, SE QUIZESSE "PERSEGUIR" H 0, papel attrahe. para as suas docas te, já é o autor consagrado em c,u:,m 
o~ ,o C/< d<?s impostos de c~nsumo_ sa- s. PAULO grande parte da importação do Rio de a critica. ,;em favor -~ com respeito. 
ludos de Sao Paul?· os seus rndustriaes "' Prohibi1Zdo O au}!mento de imoos- Janeirc <sobretudo automoveis. ma- tem reconhecido cs dotes de talento 

•· REVISTA FEMININA" - Temos 
em mãos o numero de maio desse bri­
lhante maeazine mensal. illustrado. Que 
se edita em São Paulo. 

Inteiramente d~votado aos interesses 
e ás asviracôes da mulher. as suas na· 
ginas vêm rerletas de escri..otos Que 
refledem ess, finalidade. 

UM INSTRUCTOR DE 
LINHA DE TIRO 

fu -ºls~~~ri:)dos \:Ompradores dos ou- to~- altandc~arios _ Se a Dictadura- chinas, etc.) Nictheroy, Parana~uá, e de cultu~a d,:,, um formoso. i:sp1r_it.o 
roRetirasse a, Oicladura a protecção á continuou o g:~neral_ Rabello - aui- Rio Gr'!lnde. etc. O commercio impor- de romancista moderno. A 1~ :-.el­

. d t . d s:- p I d. · isse zesse Hperseg-lllr" Sao Paulo como e1- tador prefere oaJ?ar os fretes ferro- vagem, coroando essa obra d.e 0'SC01. 

~el~s ~1e\os eas t:~riveí!u i·arr~~~~u al- les dizem. teria continuado a prote- riarios l esta taxa pesadissima de 2 ,1,_ rn~ p~r ~m fóc~. mais um~ v~. a Havendo ha dois an-
fandegarias. e os outros Estados. pas- gel-o d.o modo por que o faz?. Por ~:,~º·e~:s df,~~et~~u/istas que desembol- e..s.e~d,ncia lurrun<lSa de Theo-F1lho. nos soffrido de rheuma-
sando a comprar por isto no eslran- ~u~ deixou dia q~e o sr. Whitaker Mais. São Paulo tem por traz de si os fcca1:zancto um dos. l~vros mais bellcs tismo agudo e depois de 
~eiro e as rendas federaes cresciam .m~mentasse, os unpostos!, alfandega- Estados de Matto Grosso. Govaz. Mi- da literatw·a brasllell'a. oontemp0ra-1 ter usado a preceitos 
de uUla noite para o dia nelles, ao nos de ~o <1,, ouro e ~O'º papel _. nas Geraes, com seus 9 milhões de nea ". • llnii•I medicos, de varíos re-
pas"º Que as de São Paulo decahiriam para, 1?º 1' 0 .uro. -- senao o ara ?rote: habitantes, e O proprio Rio de Janei- Na Ilha selvagem o ncveli:::ta rea.li- medíos, sem obter me-
a olhos vistos. nr a mduslna de Sao Paulo. - isto e, '1 - zou o milagre de fazer o romanr~ do !hora alguma tomei a 

Portanto. da renda federal de SUO fazendo Qu~ uma factura do ''ª1?r, 1110 em entrar fªr.a 1 º~ ro das ~aç~es nascimento de n::>ssi naci::m.aJi:iade. resolução de usar o 

~~~ª c1n0~1ãi."'.'.'.'ª:;enis°~ou~~o m~:t ~~~º~~~:~;;· ~~r ~ºvpis;~tsoes 3~\{e~s~ ~t{~f :1~11::~~~:~ia;,ri~t~~}~aen~~,~~ ~~:ºs~v~~~~f:\ e •
1
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1.so .mil_ contos sahe_m_ deste, Estadu~ ~;;,o~s~~;. isª/iªé~~~~~t:iogou !;,;ºg!~~ desde 1911. e os outros iá têm legisla- vo. As prqprias mult>sr.ss de cõres 'fu:~~. ~o~gm i:es ~r~~ 
, erdade1rament~. Dirao_. enlao. . q _ <cole ui ado O mil réis ouro em 7$000) cão eleitoral quasi perfeita que nós só azeitonadas, Andá-Uby . e Nhandu- cos deste precioso e ef-
mesmo e~tas c1~ras exigem g-rahdao 60 (·, ouro - ~ mais soosooo em oaoel agora imitamos. e que executadas ii gua.ssú, as pri.m~,.;ras tul)ys amadas 1 ficaz medicamento me 
dos dema;s . Estados. E periuntamos.: (40 ',,. - 'ou ao i:odo 16:2oosooo. - deram corpos eleitoraes verdadeiros.· por ad•:enas portuguêses. têm esse, acho completamente res-
-:-- Mas nao e _á. cust~ destes .. 1_so 111

•
1! oassasse a custar 21 :OOO~OOO por serem exoerimentados em ou~nas eleitoraes gesto acido de fruct9. tropical oue l'f'- tabelectao 

1,;ontos~~~ue. a rndustna pauli~lJ:.. cuJ:.i agora os impostos de 100 (1<? Para que memorav~is em muitas das qu1es o 1.1ue corja o odôr da selva. e da floresta A bem dos que soffrem do mesmo 
orodui.;\,ao e de cerca de 2 1111 hoes de isto senão para Note2er a industria se viu. t~ói a derro(a dos.1tovêrn~s pelas virgem. Pero Fernão Barroso, Diogo mal, passo o presente attestado, po­
contos annualmente._ aufere seus vul- paulista cuios maiores concorrentes op~os1ço~s. - n_o ~ras1l o eleitorado AJv:.ares, o timoneiro. 0 s9.rgento dendo vv. ss. delle fazerem o uso que 
tos~s lucros de ~o% e mais? São as se enco;ltram no estrane:eiro? Por Que é tirado de c~m1teno, ou formado de Acosta. cada qual tem a sua person1.- lhes convier. 
tarifas altandeganas exa~eradas que admit<ir que um chapéu estran~eiro. phosphoros altstad,os_ 10 " 15 vezes !idade bem definida v,;ven:I<> aparte De vv. ss .. adro.º crd.0 ,Gonçalo de 
fazen; avolumar a renda federal, - e com tal au'!mento de tarifas. venha a para fraudarem eleicoes num mundo antigo C lrndari:>, numa Souza Leite, 2.º sargento instructor 
isto ª cush da P9breza do povo. Um pagar mais de 2oosuoo de impostos, ou e 'd L · EJ , 1 d • d do Tiro 98 Bom Conselhense - (Fir· 
exemplo fnzante ~ o_da.1uta. Esta H~- que a casemira inJ!)ésa pag:ue cerca de .ouse.ir~, a a e, e1tura e J .e oarayella de piratas vinda ás costa-s mR reconhecldn) - Bom ConsPlho. 26 
d.u~tna de s~ccar~a, inte1rameme .ar_ti- 80$000 oor metro, - senão para pro· maio, cabia 2\2"ora crear-se corpo dc_1- do Brasil á prc:-:ura de um territorio 
ftc1al ~omo e, pois _desd~ o machrn1s- teger os 16 mil industriaes de São torai de accordo com ? que prece,- ignoto. talvez Cathay ou Cipango, e I f d f I fl 
l11'? ate a materia prima. e ,oda estra!'- Paulo. - e isto em detrimento de 40 tuarn ella, isto é, arregunentando-se a mas tra.hida r ,1.a natureza acerba e I ommerc o, n IIS r •, • 
c:e1ra, l(oza ha annos d~ uma proteccao milhões de brasileiros? nrnssa eleito.ra! incalc. ulavelme~te maior pela insidia do oceano m:yis:tericso. 
escandalosa. Basta. se dizer que pod~n- E' a Dictadura, pois. perseguidora que a anterior, por ser formada de. ho- Encalha:la. n.as praias de uma t~rra lllftÇIS 
do a lavoura adqumr no estrangeiro de São Paulo? mei~s e .mulheres, :>er O voto quasi que desconhecida e barbara a perda. des. 
sac ~u a $900 este· para p netrar 1m1 obnJratono. l!tc. sa cua\"elht desvenda 'o encanto d~ ~ 

;~~~nqc!ea~i 3~~i1i.
1
tt~ ~~gi,~:e~~ ~~~~'~; l)O~;o''2tºsa~~?-~ ::':'t,~~ !:; ,~'~íi :; ,/~:·~~ºa,~~~gi:r~e,;;ií;";~~iiv:1° ~r;~-. ~·,~:i~:gi:;;i,~l;:h~/'~º· .~~~.:: Ãss~o~~ll 

S~tcto nacional, dando aos lavradores ~r~tt:Ju::ct~ªt~~~s i1~;~~\~\doasdac~~l!~ª d ,l co11tinuara111 os accusadores. cum a 0{'S vinha mostrando O seu surpre- Por anno •' '• • • • • • ~ '• • • 
um preiuizo de quasi 3$000 1 

••• E isco ..., 1 , • • t. actual Lei nem mesmo em dois :rnnos heridente conhecimento de nautic'.l 
uara l.,rotecção de cerca df meia du- - ·1 _uuro au oorto de Santos como se fará esse serviço, sobretudo com J Por semestre · • · · · · · • • • • • 
zia de fabricas. lig-adas por um "trust" Queria f_azer º- sr. Oswaldo Aranha, re- inercia dos Tribunaes Eleitoraes. quinhent'.sta, rev.ela-se-nos, d·~ subj- Numero avulso · · · · · • · · • · 
leonino, e para que meia duzia de plu- v_ela a, 111tençao clar_a della querer fe- :!. _ "Sabota}!e" feita pelos Tribu to, o erudito estud\cro de costumes~ Numero &traza.do (do anno 
tocratas, - desses que despejaram di- nr mais uma vez Sao Paulo. naes Eleitoraes - E' de todo5 sabido lingua1jar tupy, trazendo á tona do corrente) ••....•.• • '. 
11heiro ás mãos chc!ias nesta re·volucão . Ora: ª Questão da u,xa de 2.''c ouru que os Tribunaes Eleitoraes formactus enredo do livro 86 figuras ·?dific-ant:s Annunclos: 
'raulisb. - tenham lucros fabulosos. e mui_to outra. Ji v1mu'i acima Que com a nata dos eleme11Los insusveitv, de Aadá de Nhnnduguassu e de Uirã- Por contracto n& geren.ci&. 
O argumento qut> este dinh~iro fica uma factura .d~ 1.u contos o_ue se oaRar á plutocracia deram lo.'!"O de sahida Uby, morubixaba da tribu -~aquá-etê 
110 pais que b~neficia a populàcão. é 3~ c11 o~r~ v1r_,a ª. pac:ar 21 · ooo~ooo. te; em II sabotJr" l L~i Eleitoral. As coi- em guerra com ·:>s potyguaras come. 
vicioso. O salario sahido dessa indus- n 3 ~e .. tc1..res\:ent~r em _ou~ros oort~, sas mais claras deste codl~o tornaram- dores d;:: camarão e alliado, ,por fcrç9. 
tria é simplesmente miseravel. perce- ~~tsileiros .~ue tªº 0 ele S<lntos mais se-lhes indecifraveis. A data de inkio das c.i.rcwnr:;tancias, á gente branca 
bendo o operariado dessas fabricas o :-_ , 

1 
~uror, ~isto C.!~ 200~000 ouro, ou se~ do alistamento não foi encontrada. da Gloria. de Ceuta. 

sufficiente apenas para o seu susiento Jan óOJ~OOO p,.pel. quando a Lei dizia que tantns dias al.,ú~ A Ilha stlvagem repetir.do o que 
animal. Quanto ao dinheiro correspon- U l!vvérnu federal qult: cassar J ;t nomeai;ão dos Juize:s os rribun:le\ e.screveu PiZe.,1-ro Lour:'iro, na sua 
dente ás rendas fabulosas se parte hen\âo dest.1 Ltxl ao l.Wrtc, de Santos, iniciariam os seus trabalhos. -entre chron.i.ca de livro , 110 correio do 
dellas fic:t o pais. o ~rosso se canali- Pois J concorrencia que ellt! fez aos us qual:!~ o tirimeiro delles erJ claru. J Br~il. é O mais bello roman~ deste 
za para o estran_g-eiro. sob ·a fúrma de ~:n~~~~efr~~tN'\crl~~:~~~ep~rn~~~l~á. ~I~ l d~ alistamento eleitoral. N(l entalh\.) anno. E' tambem a impressão que 
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~teé.in~~i; perfeitos e magnWcos reaJizadores. 

é accusada de estar uperst!guindo" rortos brasileiros pa2"am esta taxa tira o prl\·ilcjtio de seu deitor a quem Jo u::~~~Ivda:e:·te~~~eu:i~~~ic1~-uªdo3l,~! 
SãNã~~~~~ .a.bsoluto. ,,a-o 1·0·, por h··- ~~rn~~/~e~~r~:ed~ªSi~s Pea~od~ã~ª~!~ não tiver uma renda sut1erior a 5 con- principio e suspeita ainda do grande 
verem os ''b:nentes" feito de s{0 i.raria? ~~lar~~ Í~~t11-;; i~n~~~/~a B;!~~lu~ào~nd~ drama que s~ annur.ciava e dura até 
Paulo uma presa de .l.(Uerra. que reben- - E di2c:m os sahidos. que os outros proletariado das urnas. cujos g-anhos hoje, é, p('sitivamente, uma obra 
tou a presente revolução de 9 de ju- Portos fôram construidos com o di- não ultranassam em hypothese nenhu- prima. 
lho. Ottaes fôram, portanto, os moti- nheiro da Nacão, ao passo Que o de ma tres contos annuaes: oue cxi)(e do,;; 
vos? Santos o foi com dinheiro de uma eleitores assiRnaturas. t.ihotol!raphias. 
CAUSAS REAES DA REVULUÇÃQ companhia particular. a "Docas de certidões ele nascimento. si~11aes da­
• PAULISTA Santos". Ora, isto é verdáde em apra- cti loscopicos. etc .. em trirlicata. fi-

- Será que por terem o~ paulistas renda. O senador paulista Alfredo (ando uma via no Juizu Eleitoral lu­
ou melhor, a plutocracia e os seus as- Ellis provou exuberantementl! Que o cal. outra na capitJI do respectivo Es-

, seclas. os !'. R. P. e os P. D. receio de capital inicial da Companhia Docas. de t·d". e outra no Supremo Tribunal 
Qtte nos eternizassemos 110 poder. por 5 mil ~onlos, aa aoe11as nominal, Eleitoral. na ca.ph:.tl da Republica. -
termos até a~ora dado a Constituinte, nunc~ tende:, existido, e Que esla com- 0 que importa em que Qualouer ,~an­
Óll oue as eleiçc1es de 3 de maio de nanhi:t, obt,d:t a concessão d_o Porto. didato sem dispendio de um real uôde 
1933 seriaíti proteladas indefinidamen- lev~ntou m11ne.rosá e success1vamente demonstrar irrefutavelmenLe aos iuizes 
te. a Cunsdltuinte nunca se reunisse? var10s e.morest1mos _ no. actual Ban.c~ 1 do pleito se numa acta as assiinatura.s 
- Será oul! a "sabotag:e" dos Tribu- do Bras1), -. ciue nao ~ outra c01sa sãv Yerdadeiras ou talsas. com a sim­
naes Eleitoraes. cujos trabalhos arras- Que ''. d111heir? da Naçao. Onde. pois, p ies comparação das fichas dos archi­
lam-se estereis nf10 traz o dedo occul- o capital paultsta empa,ado neste por- vos eleitoraes. e portanto notando a 
to <los i,odcres dictatoriacs? Será ciue to: "chimica 11 dos nossos politicoides. -
a Constitulcão a ser votada traria vinco Ueiiois arl(umentemos. ~ucm é quê não podia ser a estes em absohho 
socialista. marxista ou cummunista. ext"rceu ados de perseiuiclo. foi a svmpathica. Dahi a iuerra de morte 
como se apre((ôa, ou fascista? .. Va- Dictadura querendo estender a Santos por elles iniciada contra a Lei Assis 
mos responder nor partes. uma taxa que incidia sobre todos os Brasil. "Queremos. vitam e/les, a 

J. - Causas da demora du Const,- 1Jurtos brasileiro,, ou foi o sr. Was- Constituinte immediata, es,·o/hida pelo 
tuinte - Este surrado chavão das ac- hington Lu.is negando ao porto de Ni-1 eleitorado antit:o, expunRidu de 111e110-
Lusações oerreoistas. onde aliás se dis- cther<n' a isenção de"ta mesma taxa res e estranl!eiros ". A hvi.,ocrisia des­
t.m:~ um dos seus mais terriveis vene- tle 2' ~. ~u.t.ndo o porto de Nictherov, tes protestos só aos ne:scios ou arJs 
nos, se desdobra em partes al \>rimei- e<k ,im, loi frito com dinheiro do homen, de m:i !é JHlde eni:anar. A 

O enthU-Siasmo persiste po:lerc,,.a_ 
mente com a leitura da Fragata Nlc­
theroy, lançada por Adersen editores 
quinze dias depois do apparecimento 
da Ilha selvagem. A fraga.ta N:clhe­
roy é a reaffirmação do pendõr d e 
Théo-Filho pelo enygma na,val. 

Tudo leva a crêr que pos.suimos fi_ 
nalmente o romancista do mar bt, . 
slleiro. O nosrn Loti• Talvez não. 
Falta a Théo-Fiillo aquella doc11;·a 
~entimentol que caractenlzava a obr1 
do delicadls.slmo autor de Pêcheurs 
d'Islande. Ant,e, citaria.mos Claude 
F'arrére. se quizessem~s lembrar n!­
guem que houves0 e influ!da na lo,. 
mação do es,pir,ito de Théo.Filho. tu 
too Farrére, cru Joseph C-Oma -1, ou 
Pa,uJ Chack. A obra. de Théo-Fillw é 
forte, aspera e ~incera como o ·"R­
racter de um marinheiro. Os r"'lS ne. 
roes falam a linguagem rud<} de 1.Jo1-
clo. Nã-0 devaneiam. Na Fragata ;\Ih-

EXPORTAÇAO 
Andrade C11npello & C.' - 1 malJ 

cuntendo amostras de artigos de pape­
la.ria. 

Renê Hilush~er & C. • - 2 fardos 
cum tecidos de ai (!odão 

J. Ferreira da Silva & C.' - 1 gra, 
de contendo chapéos de pello. 

Soa•·es de Olh·eira & C • - 111 far­
do$ de algodão em oluma 

Comp de Pesca Norte do Brasil -
t5 t,arris i.'ontendu olt!O de baleia. 

B. ,\\uraes & C. 11 
- 450 SílCCOS ~Ulll 

l;i.rinha de mandloca. 50 ditos com fa. 
va. 150 ditos com feijão macassar e 390 
ditos com assucar _ 

Eduru·do Cunha - 3 caixas cem 
machina. cl~ costura e 1 dita e-0m fe­
cha:iura ;.. 

Pires & 8alles - 30 me,;.as barricas 
contendo bacatl.hào. 

Sald Bbrl & Hamad - 1 caixa con­
ten :lo miudezas. 

Ind. Reunidas F Matara,zzo - 120 
caixas oom sabão "Sol Le.-ante" e 
150 ditas com sabão "Sol I..tvante". 

Madeira & e.• - 14 caixas com 
garrafões com solução para. carregar 
baterias 

Fernand€s & e.• - 250 sa.ccos de 
as.~ucar tr,i.turado. 

Flavian~ Ribeiro C-Outinho - 70 
saccc; de assucar triturado. 

Wllliams & e.• - 35 tubcs de fer­
ro, veslcs. 

Mctta & Irmão - 9 vols. com ras­
ras e rnquetas. 

Felix Guerrn & e.• - 8 fardes com 
ia~pas polidas, 9 ca,\xas com vaquetas 
€ 40 fardos com a,paras de raspas. 

L. Carvalho & e.• _ 5 botijas de 
fe.rro, vasias. 

J. Min,nino & C,' - 58 vols com 
bacalháo, 



.A VNIAO - Domingo, 30 de outubro de 1932 

EDITAES USAE SOMENTE · 
SABÃO SOL LEVANTE ............................... 

RECEBEDORIA DE RENDAS - Edi- 1 Amelio Lopes Ranul hu, cum um ide n­
tal n. 23 - Imposto de transmissão - li fi ca<lor 
De ordem do sr . direc tor desta repar· Juiz preparador ü dr juiz muni­
tição. ficam notificados, pelo presente cip:il do termo de Alagõa Nova e car­
e dital, os adquirentes de immoveis, por h)rio do escrivão do Jury, com um 
contracto de retrovenda, constante~ identificador. 

PORijUf: 
Offerece facilidade lila lavagem ; 
Poupa tempo e fadiga; 
E' o que mais espuma, tornando alva, em menor tempo, qualquer roupa suja 

da relação infra, a pagar, dentro do 6.' ZONA Mwucipios de Areia, 
praz'? de_ 30 dias, contados da d~t~ . da Esperança e Serraria: 
pubh~açao d_este, o .imposto deh!ntivo Juiz eleitoral . O dr. juiz de direi-
dos 11nmov.e1s adQmndos ~ond1c10nal- to da comarca de Areia. 

Na lavagem da roupa empregue-se pouco sabão e muita egua, pois o sabão. 
~~~~ede c~,!~s c~b~!d~ ee:~d~:[:~~e~f~ Cartorio elei.toral . O do t:sc~ivão SOL 
ao adquirente, o imposto de transmis- ~~1tusto de Bnttu Lyra, com um iden- ~ 

L E V A N 'T' E é muito espumoso e economico. 
são de propriedade a que estão sujei- hflcador . . .. 
tos por forca de Jei. Juiz preparador -: O dr. JUIZ mu111~1- Cartorio <ieitoral O do escrivão 

2.• Secção da Recebedoria de Ren- pai do termo de Esperança i:: cartono Vena11cio Santiajto, com um identifi-
das de João Pessôa, 5 de outubro d~ do t:?scrivão do Jun, com um identifi- cador 
1932. cador. 15.' ZONA Mulliâpios de Piancó 

Heraclio Siqueira, chefe. 7.' ZONA - Munic,pios de Bana- e Miserirordia. F'. VIDAL FILHO 
Relação das pessôas que compraram 
immoveis com o praso de retro do 
anno de 1925 ao de 1931, que não 
foram resgatados e cujos impos­
tos defi11itil'Os não foram pagos 

Siivino Victoria Torres. J. Barros 
rilho, José Eduardo de Hollanda. Anna 
Carneiro de Lyra, Fr:rncisco Carneiro 
de Mendonça. Antonio Baptista Neiva 
de Figueirêdo, Anna Correia de Sou­
za, Caixa Rural e Operaria da Para­
hyba, Alfredo José de Athayde. Lou­
rival de Souza Carvalho, Claudiano 
Alustau, Leonardo Maia Vinagre. José 
de Mendonça Furtado. Francisco Bra­
siliano da Costa, Egberto Porto de 
Paiva. Rosalina Monteiro, Adaucto 
Aurelio Pereira de Mello, Zulmira 
Adelaide de Avellar Porto. Francisco 
Archanjo Mororó, J. Pessôa de Quei­
roz (Recife). O. Pessôa, Raul Henri­
que de Sá, Minervina Rsdrig'ues da 
Silva. Antonio Muniz de Medeiros. 
Rosaline MoJine. Henrique Siqueira, 
h1a~el Ribeiro de Moraes. herdeiros 
de José Palmira de Albuquerque. 
Jayme Fernandes Barbosa. F. H. Ver­
l(ára & Cia.. José Baptista da Silva 
Junior. Maximiliano Aureliano Mon­
teiro da Franca Filho. 

2. • Secção da Recebedoria de Ren­
das de João Pessôa, 5 de outubro de 
1932. 

Abílio Porto, a,rente. 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
Edital n . 24 - De ordem do sr. dire­
clor desta repartição. torno publico, 
para conhecimento dos interessados 
que. em virtude do decreto n. 320, de 
4 do corrente. do exmo. sr. dr. In­
terventor Federal neste Estado, esta 
repartição receberá, sem multa. até o 
fim do mês corrente. os impostos de 
industria e profissão e mercadoria<i 
incorporadas. 

2. • Secção da Recebedoria de Ren­
das de João Pessôa, 6 de outubro de 
1932. 

Heraclio Siqueira, chefe. 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUSf!ÇA 
ELEITORAL DO ESTADO DA PARA­
HYBA - EDITAL - O desembargador 
Paulo Hypacio da Silva. presidente do 
Tribunal Regional de Justiça Eleitoral 
do. Estado da Parahyba, faz saber o se­
guinte: 

1) Que o Tribunal Superior de Jus­
tiça Eleitoral, tomando conhecimento 
do plano elaborado e adaptado por 
este Tribunal Reg'ional, de divisão do 
Estado em zonas eleitoraes. o approvou 
em sessão de 22 do corrente, conforme 
telegramma datado de 26, hoje recebido 
do sr. ministro Hermenegildo de Bar­
ros: 

II) Que o planu approvado, ao qual 
tem de amoldar-se o serviço de quali­
ficação e inscripção eleitoral em todo 
o Estado, é o seg-uinte: 

Plano da divisão em zona, eleitoraes 
approvado pelo Tribunal Superior, em 
,·essão de 22 de outubro de 1932, orga­
nizado pelo Tribunal Regional de jus­
tiça Eleitoral do Estado da Parahyba, 
de accôrdo com o art. 24 do decreto 
n. 21.076, de 24 de fevereiro de 1932 
(CodiKO Eleitoral) 

1.• ZONA - l\111nic1pio de joão Pes­
sôa, comprehendendo as sub-prefeitu­
ras de Santa Rita e Cabedello e o mu­
nicípio de Pedra de fôgo: 

Juiz eleitoral - O dr. juiz de direi­
to da 2." vara da comarca da capital. 

Cartorio eleitoral - O do escrivão 
bacharel Pedro Ulysses de Carval ho. 

. Juiz preparador - O dr. juiz muni­
cipal do termo de Santa Rita e cartorio 
do escrivão do Jury, com um identifi­
cador . 

2.' ZONA - Municípios de Maman-
11.uape e Sapé: 

Juiz eleitoral - O dr. juiz de direito 
da coma rca de Mamang-uape 

Cartorio eleitoral - O do escrivão 
Antonio da Silva Ramos, com um iden­
tificador. 

Juiz prnparadur - O dr. juiz muni­
cipal do termo de Sapé e cartorio do 
esc rivão do J u ry, com um identifica­
dor. 

3.' ZONA - Municípios de ltabaya­
na, lngá e Pilar: 

J uiz eleitoral - O dr. i uiz de direi­
to da comarca de ltabaya na. 

Cartorio eleitoral - O do escrivão 
José Bezerra Cavalcantí, com um id en ­
t icador. 

Juízes preparadores - Os drs. juízes 
munici paes dos term os de lngá e Pilar 
e res pecti vos cartorios do Ju ry, cada 
um com um ide ntifica dor. 

4.' ZON A - Municípios de Guarabira 
e Caiçara : 

Juiz eleito ral - O dr. 1uiz de direito 
da comarca de Gu arabir a. 

C.1rtorio elei toral - O do escrivão 
J osé Epamin ondas de Araú jo, com um 
identificador . 

5. ' ZO NA - Municípios de Alagôa 
Grande e Ala}i'Ôa Nova : 

Juiz eleitoral - O dr. juiz de direito 
da comarca de Al agôa Grande . 
' .Cartorio eleitoral - o do essr ivão 

neiras e Araruna: Juiz eleitoral - () dr juiz d...: direito 
Juiz deitoral - O dr. juiz de direi- d:.1 comarca de Pian~ó 

to da comarca de Bananeiras Cartorio eleitoral - U do escrivão 
C:irtorio eleitoral - O do escrivão francisco Lima. com um identificador 

José Ramalho Leite, com um identifi- Juiz preparador - O dr. juiz muni-
cador ripai do lermo de Misericordia, ser-

ADVOGADO 
. TRINCBEIRAS N .0 554 - João Pess óa. 

Juiz prt!par.idor - O dr. juiz muni- vindo o cartoriu do escrivão do Jury 
cipal do termo de Araruna e cartorio com um identificador 

~~di:crivão do Jury, com um identifi- cê~~ .e 2c°a~tri~ :Municípios de Prill- ~u~s~r"!!Y. f!!._h/Ía~l~ec;/~pg;;}eJ;ewi~·. Radio Clube da Parahyba 
s.• ZONA - Município de Uubuzeiro: Juiz eleitoral - O dr. juiz de di- presidente 

d/~~~n~/r"d!º~!1 Uin~ut!ir~~iz de direitu re~~rf~rfg"~t~f:01:1 P.::'.n~s~~ escrivão EDITAL 1." CARTORIO - Fal- O presidente do "Radio 
cartorio eleitoral - O do escrivão Anttmio Rodrigues Lima do Amaral, lencia de Paulino Gonçalves Bezerra, Clube da Parahyba" enca-

~~~é Souto Lima, com um identifica- CO~l~i~n~r~~~~;iJ~/~rÜ dr. juiz munici- b~'.ª~~ec1~':na~~apod:aç8~a1:bl~:p~tO l"CCC O COmparecimenlO de 

9.' ZONA _ Munic,pios de Campina pai do termo de Conceicão. servindo doutor Acrisio Neves. juiz de direito Lodos os socios ás 9 horas 
Grande, Cabaceiras e Soledade: o ca_rton~. do escrivão do Jury, com d, comarca de Guarabira. do Estado 

Juiz eleitoral - O ?r. juiz de direi tu I um •,denhf1cador. . . da Parahyba etc da Jllanhã do prOXiillO do-

daCca~~~~(~ª e~~it~:~~p~a gr~~d:~crivão e ~~th;~o~\,;;;ar~~u .. nlClpio, de Souza );:;,~ s~~:r ~os r~~~e~i,~r:;t~nt~o~d~~~I. mingo ( 30 do corrente)' na 

~;gi~s de Almeida, com um identifi- d/~~~ne;:~~o~~ ;,u~adr . juiz de direito ~:;it~:~;,ef~s~u~:· fed;i;~ ~;s~~!: séde social, á Avenida :\fira 

Juízes preparadores_ Os drs. juízes Cartorio eleitoral - o do escrivão enchidas ~s form~lidades legaes, foi l\1:ar, n.º 120, para uma as-
municipaes dos termos de Cabaceiras Manuel da Costa Gadelha, com um oor senten\:a deste 1u1zo. de 26 de ou- bl •' <r 1 f' d 
e Soledade, servindo os respectivos 1dent1flcador tubro corrente, ~s 12 horas. declarada sem ea 0 era a lffi e Se· 
cartoriOS dos. escrivães do Jury, cada J~IZ /reparador - Ü dr JUIZ ll)Ulll· f.~~\}o~c!n~e;i~:zedr~a.n:~~tl:i"etid~·i; 1 rem approvadOS OS estaLU. 

un:o ~º'~oNl~ l~nÃi\C~d.o~. d p· h . ~i!rnd~ ~e~~~~º~~ :~lt~:~~?:.ã:~~ar;o: povoação de P1romtuba. deste termo. tos en1 redaccão final e se 
·. . UnLClpI.o. e l~U ,Y · ry com um idenhf d u com o commerc10 de fazendas e mo- ' • ' 

Jmz eleitoral -0 dr. JUIZ de direito 18 • ZONA ,ca or . 11,ados. sendo nomeado synd1co ocre- proceder a eleic.ãO para a 
Cartorio eleitoral - O do escrivão -eira~ e S los e de Pzrü.fzhas: ma povoação o te;mo !eg'al da tallen- direcloria. -" 

Pompeu Pessôa da Costa, com um d JuIZ eleitoral - O dr· JUIZ de direito c,a foi fixado no dia 12 de setembro 

ct, comarca de P1cuhy. • · -. Mwuc,pws de Ca1a-l dor Elp1d10 Arau10 residente na mes-

ideiitificador. ª comarca de CaJaze1ras deste anno Ficam nonhcados todos os 
11.• ZONA - Municipios de Alagôa Cartono eleitoral - O do escrivão credores. soc,aes ou parhcuares do DECLARAÇÃO 

do Monteiro, Taperoá e S. João do Seraph1m Valdemiro de Albuquerque fall1do, para apresentarem no 1 • car-
Cariry: com um identificador 

I 

J toriu desta cidade, no prazo de 25 dias, 
Juiz eleitoral - O dr. juiz de direi- Juiz preparador - O dr. juiz muni- a contar da publicacão deste edital. 

to c~~t~~;~ar~i'eifir:i
1
~ôao d~:'~~,!~i~~~ ~i~\n~: t~m~a~fo;i~ J~~é ~ic~~:~,h~~ ~li~~f!ªr:ç:in/~s s~~:mc:irg~~:s e;~ ~~t: 

Epaminondas da SilYa Azevêdo, com Jurv, com um identificado~. 82 do decreto n.' 5.746, de 9 de dezem­
um identificador. Ili) Que por força do disposto no bro de 1929,. bem com~ convocados 

Juizes preparadores - Os drs. jui- art. t.º do deCreto n. 21.669, de 25 ~ara.a pnm.e1ra assemblea, Que se rea­
zes municipaes dos termos de Taperoi de julho ultimo, será iniciado neste hzara no dta 21 de dezembro dest_e 
e S. João do Cariry, servindo os respe- Estado, no dia seg-uinte á publicação ~rpna1· J:1;; ~fdahcf:ª~sal;o d::çoa~fen~: 

~~iJisu~ar~~~;o~,ioi~een\~~~~:~~/º Jury, ~1~t~u~d{~/·ae~e\º~~s d~~i~fJi.1ti :~;vªi~ cias). E para Que chee;ue ao conheci-

M 

I 

d r t menta de todos. mandei passar o pre-
12.' ZONA - unicipios de Patos ço e a 1s amento eleitoral, aue com- sente edital, que ser:\ a!fixado no lagar 

Teixeira e Santa Luzia: ' prehende a qualificação ex-officio ou do costume e reproduzido pela "A 
Juiz eleitoral - O dr. juiz de direito requerida e a inscripção, na con!ormi- União". jornal official do Estado. Dado 

da comarca de Patos. d ade que preceituam os artig-os 36 a e passado nesta cidade de Guarabira. 
Cartorio eleitoral - O do escrivão 45 do Codigo Eleitoral; em 27 de outubro de 1932. Eu. José 

Manuel Fernaçdes, com um identifica- IV) Que os chefes das I epartiçôes Epaminondas de Arauio, escrivão do 
dor. publicas civis ou militares, os directo- commercio. o escrevi. (assignado) Acri-

Juizes preparadores - Os drs. jui- res de escolas. o presidente da Ordem sio Neves. Est,i conforme com o ori· 
zes municipaes dos termos de Teixeira dos Advogados, os ch efes das reparti- g-inal '. dou fé. Data supra. - O est.::ri­
e Santa Luzia. servindo os respectivos ções onde se registem os diplomas e vão. José Epaminondas de Araujo. 
cartorios dos escrivães do Jury, cada as firmas sociaes, são obril{ados, dentro 
um com um identificador. em Quinze dias. a fornecer ao juiz elei-

13.' ZONA - Município de Pombal: torai. sob cuia iurisdicão estejam. lis­
Juiz eleitoral - O juiz de direito da tas em duas vias de todos os 

comarca de Pombal. cidadãos qualificaveis ex-officio e 
Cartorio eleitoral - O do escrivão que são us seí(uintes, nos ta-

João Ferreira de Queiroga, com um mos das alineas a, b, e. d e e. do 
identificador art. 37 do Codigo Eleitoral: 1. 0 os 

14." ZONA - MuniciPios de Cato/é magistrados, os militares de terra e 
do Rocha e Brejo do Cruz: mar, os funccionarios publicas e!fecti-

Juiz eleitoral - O dr. juiz de direito vos; 2.' os professores de estabeleci-
da comarca de Catolé do Rocha. mentas de ensino officiaes ou officia­

lizados pelo governo; 3.' as pessôas 
Que exercam. com diploma scientifico 
profissão liberal: 4.ti os commerciantel 
com firma registrada e O$ socios de 
fii'ma commerclal rel(istrada; 5.' os 
reservistas de primeira categoria do 
Exercito e da Armada· 

Aceite este 
1 

(,:; •:,",;.,,,1' Y auxilio 
1-..:.:..:-., --
Rins 
uma 

a 

V) Que as listas de~em conter, em 
relação a cada cidadão. o seu nome e 
prenome. o car,go e orofissão que ex­
erce e o mais aue constar, nos assen­
tamentos das repartiçôes, quanlo :i na­
cionalidade, edade e residencia do alis­
tando: 

VI) Que ex-vi do disposto do art. 
107, paranapho 2.' do Codig-o Eleito­
ral, é delicto de acção publica, inafi­
ançavel. de processo e julgamento d:i 

I 
competencia deste Trib unal. "fazer 
falsa declaracão para fins eleiloraes 
o u de oue possa resultar qualificação 
~x-officio ''. disposicão esta em Que s~ 
rnclue O chefe do departa1nento, repar­
tição ou serviço. que enviar listas con­
tendo declarações inexactas. 

E, para constar, manda passar o ore ­
sente, que será affixado á porta do 
edi!icio, séde deste Tribunal e pub li­
cado no iama! official do Esta do du­
rante o prazo de Quinze dias consecuti­
vos. 

Dado e passado nesta cidade de João 
Pessôa. cap ital do Esta do da Parahvba. 
aos vi n te e sete di as do mês de o utu­
bro de 1932. Eu, Carlos de Albu quer-

Dr. LOURIVAL MOURA 

I 
Coração , pulmões e_l 

app. digestivo 

EDITAL OE ABERTURA DE SUC­
CESSAO PROVISORIA. - O doutor 
João Baptista de Souza. juiz de direi­
to da comarca de Ala[ôa do Monteiro 
etc. 

faz saber aos que u presente edital 
com o orazo de 90 dias virem. ou dellt 
noticia tiverem oue, oor José Pereira 
da Silva foi requerido a este juizo a 
abertura da successão provisoria do 
seu cunhJdo João Amorim. em cuios 
autos proferi a sentença do teor se­
guinle: Vistos. de.: Jul~o procedente 
a justificação de fls. para que produza 
os seus iuridicos e legaes effeitos e, 
em i.:onseQ ut!ncia hei pur habilitados 
os herdeiros a Que se refere a inicLll 
dit fls. para a successão provisoria de 
João Amorim. devendu a present~ sen­
tenca 1.1ruduzir os seus effeitos seis 
mêses ckrois de publicada pelo url!:io 
oiticLd "A União". 111 fórma do art 
471 do Cod Civil. Custas pelo justifi­
cante. Publique-se I! intime-se. Alal!ôa 
do Monteiro, 22 de setembro de 932 
João Baptisla de Souza. iuiz de direi­
to. E111 \'irtude de Qual sentença cha­
mo. citu e hei rior dtado. pelo prazo 
de 90 dias a todos os interessados na 
alludid,l successão provisoria. E para 
Que c h~I!ue a notícia a todos. mandou 
expedir o presente, que ser:\ affixado 
e pt1bllcado na fôrma da lei. Da do e 
passado nesta ci dade de A!agôa do 
Monteiro .. 1os 24 de sete1nbro de 1932 
Eu, J;;paqlinondas da Silva Azevêdo. 
escrivão. o escrevi. (a.) João Baptist3 
de Souza. i uiz de direito. Conforme 
com o original. dou fé. Alaitõa do 
Monteiro. 24 de setembro .de 1932. -
O escrivão. Epaminondas da Silva A:e­
védo. 

Seeão Livre 
COMPAN HI A CüMME RCIO E IN­

DUSTR IA KRONCKE - Assembléa 1!.e­
ral ordinaria - São convi dados os srs 
acdonistas desta socie dade anonvm :i 
oara a assembl éa ,geral ordin aria. a 
re alizar-si! no d ia 12 de novembro d"' 
1932, ás 14 horas, na séde da mesma, 
á. Praca Macie l Pin h eiro ns. 28i34, a 
fi m de tum arem co nh ecimento d as 
contJs da admini stracão. re lativamente 
ao anno social deco rri do de 1 .º de iu­
lh o de 1Q3 1 até 30 de junho de 1932, 
bem como procederem á eleicão do 
cons.el ho fisca l, de confo rmi dade com 
a le, e os est al utos 

O.u~rosim. fic am na séde socia l á dis­
pos1çao ~os mesmos s rs. soctOs. p ar a 
o resn echvo exa me. cooias do balanço 

~~r rd~atg~~~e1~i 1l[i~1to res e do p are: 

V'IN'V'l""',. 1 ~.IAã~fi,'.e~~~~là. 28 de ~ut ubro de 1932 

Declaramos pela presente que 
tendo vendido o stock de merca. 
dorias de nossa casa co=ercial 
situada á àv. B. Rohan 232, á 
conceituada firma desta praça. 
Said Abel & Hamad, vimos de 
publico, a,·isar que continuamos 
estabelecidos á rua Fructuoso 
Barbosa ns. 18 - 22. com o com. 
mercio de oanificação. 

C. MIRANDA & CIA. 

Pae que mata os filhos 

Convido o responsavel 
por duas prornissorias de 
dez contos de réis cada uma 
(10 :000$000) , que avalisei· 
as em beneficio de Brasilia· 
no & Irmãos, e paguei-as 
ao "Banco do Povo", de 
Recife, a vir liquidai-as 
dentro de 30 dias ou dizer 
por que não o faz . 

Não sendo satisfeita esta 
solicitação, voltarei ao as· 
sumpto . 

Parahyba, 28 de outubro 
de 1932. - JOÃO DA COS· 
TA FRAZÃO . 

(A firma está devidamen­
te reconhecida) . 

DR. JOÃO SOARES 
MEDICO PELA UNIVERSIDADE DO RIO DE JOEIRO 

Con1ultas diarias das 16 ás 18 horas 
f á rua Barão do Triumpho, 462 1 

Quer Uma Kodack Gratis 'l 
Aus d e,z mil primeiros leitores d ei> te 

an11uncio (lue me envia rem nome e en­
dereço em enveloppe se!lado para a 
re~oosta o t heucerei g rat is, 10 mil m a­
chuias nhotograp hicas. for mato 6 po r 
9, que ten ho adqui rido para introdu · 
ccão e propaRan da de uma obra cuia 
di!fusão tenho contractado. Faça a sua 
indica,ilo al(ora mesmo a A. Gonçal­
ves. Caixa Postal t.804 - Rio de J a-
neiro. 

1Plaatala ...... 11111a_..,. ........... ___._ -...... ... .. -...... - ...... 
HOl'fOIIID DU DIIUDIIIO 

;;:;,- -. "'"'''" 



ln stallaram-se hontem os trabalhos 
do alistamento eleitoral 

Occorreu hontem a installa. 
cão dos trabalhos do ali~tamento 
~leitora! neste Estado. . 

A seAsão do Tribunal Regional 
Eleitoral, destinada :í dt>clara. 

do Tribunal, na qual foram ven. 
tiladois diversos pontos ainda 
controver~os da nova legis lação 
eleitoral. 

ção official do inicio dos referi. ct/il~;1~~'i1l1,
1·~e,l~~:JYarºct~\~i~:0 a~ued~~ 

do~ trabalhos. foi preAtigiada 1,11, de direito da 2.' var; e ,1ne vode­
cbtn a presença do representante r;\ servir dé modelo ao, cht'f~s de re­
do sr. Interventor } ... ederal. dr. 11artl(tles. ParJ. a r~ll~éSSJ. da _r~l~c~o de 
Jt~sé .\lariz; prefeito Borja Pere. ~11~.t~{l~thio~\s~!~:1;~-~d: ~;~t~~h~;J•cJ~ t:93:?. 
grJnn, magistrados, advogado!-,,, [xmo sr. dr. iuiL eleitoral cL.t co­
jornali~tas e outras pes~ôas _ 1 marca da capital d() Fstado da PJTa-

Os membro~ do Tribunal e~t~.. h\~~ ::~~11~J~~-~~1 m () .:iuc ctispúe O art. 
,eram presente~ na sua totah.j ,7, * 1 • ct,, dec 11." 21.076, de 2·1 de fe-
da.de. Hré'iro de 1932. tenh(i :1 ho11r:t de t>n-

A se~são foi aberta ás 11 ho- viar a v. exc., ~m dut'llicata. a inclusa 

ra~. depois de ligeira ;llocução ~lt:~t~~~i~li-}~~~c~i;:~~;1i;;,; d~º
1&~~~ae;~l~! 

du presidente. de~embargador ,\Juaneiro~ e iJuae_s(lua lllll.roS d~-

Paulo ~ypacio, declar~ndo aber .. ~~1~~1:~~~o~~t!Jf ii~~~:~~i/~~0~~1c~~r: P~~= 
to o ahstamento eleitoral em blica do Thesouro NacionaJ. e funccio-
todo o Estado da Parah}·ba. nandli, em caracter pen~1anenle, iun- 1 

. por pro.p~sta do _dr, Ant?nio ~<~t.~o A}1~rn~~~tc1~,g:;t;~ec~~1;:f,'i ~ris~~~~~ j 
Guedes. JUIZ secc1onal, ficou "~>x-nfficio'' por satisfaurem as condi­
consignado na acta dos h'a.. i.:1-,e, exi'!idas velo mesmo decreto. 
halhos do dia um voto de Congratulando-me com v. exc. pdu 

congratulação com o povo pa. ~/~~/~rat'!mur~~:;~º~sta~~. ~~~1/J~c~c,:~'. 
rahybano pelo importante acon. pela 11ova orientação que lhe veiu ,ra­
tecimento politico. 1er o movimento re.(?'enerador de outu-

Falou tambem o dr. Romulo [,ro. deverá tornar em alvicareira rea-

Ave!l~r, concitando ª. t?dos a ~e 1 :;i:f; ;~v~º~;;;ei q~~m~~;tis"sma~: 
hab,htarem ao exercICIO do d1. sinceros votos. Apresento a v. exc. os 
reito do voto. meus rrotestos C.e estima e subida 

Em seguida pro.seguir~m ~s 1 "t~'.~~Í~;.rªi~~i}~~dc?,~1~;11-;;;-5f.,0 ~u;,°;,~'.' 
trabalhos da sessao ordmaria ra" . 

NOTAS DE PALACIO I se, continud a viwr e a trabalhar 
pelo Ceará·• 

A fim de co_n~da.r o chefe do govêr- . . . E foi esse homem que, durante 
no pr,,ra assistll" as homenag-ens do longos anncs, viveu e trabalhou, sof­

. povo de Itabayana ao sr· Fernando fl .. eu e morreu na. terra de José dp 

pessôa. esteve hon~em no Palacio ~a I Alencar C'Ontemplando os "verdrs 
Redempçã.o, u'a con:im.issão ~onstitui mares bravioS ... d'uma terra de sol, 
da dos srs. dr. Aristides Villar, dr. "cnde canta a jandaia nas frondes 
Régis Velho, Aur.elio Carneiro df;. Cu_ da carnaúba.,. 

E fica nesta ligeira chronica, em-nha e José Juvinio Dantas. 1 

bora tar(..1amente o meu profundo 
Rodolpho Theophilo I t.entir pelo desa.ppa.recimento de Ro-

Quando tive noticia, nos primeiros dolpho Theophilo, que. segundo es­
dias de julho, do faUeeimento de Ro- ereveu u1113, folha cearense, tinha 
dolpho ThJeophilo. entrei a pensar .. -1 p,:ntos de approximação com Oswal.­
e a ph,Uosophar um pouco sobre o I elo Cruz e Tolstoi. - M. 

desdobramento e a continuidade das I 
('Oisas humanas. o estado de saúde do dr. 

Habituei-m<>, de ha muito, a f'ear. Nelson Lustosa 
por longo t-empo, um um quasi rec0-
lh•mrnto de espirito, quando desap- RIO, 29 - (:\!acional) - O 
pa1iece dentre os vivos um vulto que dr. Nelson Luslosa rlesrle alguns 
deixoa em ~ua passagem por este dias iniciou o tratamento da 
mundo tra.balhos de valor e duradou- perna com o grande cirurgião 
ros. dr. Castro Araújo. 

E acredito que o mesmo a.cont~ça Hontem, após demorado exa -
ao proximo não contaminado pelo vi- me da fractura, os rlrs. Castro 
rus do ciume e da inveja, pelo des-, Araújo, Correia Lago e Homero 
peito. 011 pelos máos sent·•mentos. Carneiro opinaram que a conso-

Um Oswaldo Cruz, um Ruy Barbo- lidação da mesma não se faria 
s;i, um Rio Branco. - bastando citar sem que fôsse o paciente suh­
e&tes nomes. mettido n uma nova intervenção 

A proposito do fallecimento do ba-. cirurgica. ( A União). 

A União 
ORGAM OFl'ICIAL 00 ESTADO 

COMPOSTO UI LINOTYPOa - IIIPBESSO UI JIACHINA IIOTOl'LA.NA. •DUl'UZ.• 
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TEM HOJE O SEU NATALI· 
CIO O DR, GUEDES 

PEREIRA 
TranscotTC' na data de hoj<> o 

anniv<>rsal'io n,1laliC'io <lo dr. 
\Valfrêclo Guedes Pereira, dire­
clor ela Rep:,rlicüo d<> H~·giene 
do E,tacto. 

Dr. Guedes Pereira 

:\ledico illustre e deyotndo aos 
problemas sanilarios da Para­
hyba, o dr. Guedes Pereira vem 
oc<·upando nquellas funcções ha 
varios annos, com real proYeito 
para a nossa terra. 

A var,cina~ao re~ional associaoa a anl1virus!nera~ia oa rtsullaoos sur~re­

nenoen!es na cura ao an!raz e nas rnf ec~oes ulero-ovarianas 
Abrimos espaço para divulgar mai., outra via de introducção. portant4 

uma vez, uma contribuição do cirur .. f não traz inconve:nientes. 
gião contermneo dr. Nelson Carreira, 1 Sou par:idario da va.ccinação reg!o_ 
oo estudo da vaccino. t/U!Tapia applt. , na! sempre que ena poder ser praticada 
cada a casos med.ico-cirurgicos Não desconheço o.s effeitos effica71as 

A confterencia realizada pelo joven da vaccinação geral; num" come na 
cperador na ultima sessiio da Socie. l outra ha o despe.rtar do3 anticorpos. 
da,M de Medicina e Cirurgia, versou O organismo adquire poder bacterio­
sobre a applica,;iio da antivirnstnera. lytico e microbicida a.sslm como po_ 
pia nas infecções puerperales e, a cul. der aglutinante do germen. o índice 
tura, no a.ssumpto rev~lada pelo autor. opsonico do m€smo mocto descreve 
ao lado de uma vasta documentação a curva de Wright entre as phases 
pratica. f<Yi de urna tal eloquencia que 
aquelle nucleo scientifico não a quis 
discutir: 

"Qu"ndo na Sociedade de Medicina 

I 
r~fe1i.-me ás experienc.ias demonstra_ 
tivas da capacidade vaccinante do 
antivirus de Besredka. não citei o 
caso de Ro~i. nem as provas de Kis_ 
sine· ,e. R. Soe. Biai. 1926>. Em 
cobayas friccionadas de antivírus 
staphiloccocico, foi injectada cultura 
destes germens .sob a pelle. Elles con_ 
tinuaram indemnes. 

negativa e positiva. conforme o esta~ 
do de sensibilidade individual. 

Mas nós devemos estar advertidos 
da import'-ncia do livre accesso do• 
anticorpos que existindo fartamente 
no sangue. não conseguem ás vezes 
alcançar ao ponto de infecção de.,e. 
j2.do. A vaccinação regional previne 
i.SSo. porque vae iniciar _se na circu_ 
alção veno.sa, partindo justamente do 
ponto visado. 

Os experimentalistas observaram 
isso em indivíduos que viearm a fal-

Em outro lote "testemunho" foi in- lecer da infecção e no sangue dos 
iectada cultura semelhante, na mes_ quaes foi encontrada quantidade de 
ma proporção. Ellas morreram da anticorpos especif1cos. 
infecção. ' E' o caso do individuo rico, for_ 

O t· · t h'l 1 , e I çado a abrir fallencia num momento 
mais ª;;~:e: ª;;,C::::,°,:' ~~n:' ~aá~. • em que eUe é capaz de socoorrer a ou-
Desde alguns annos tenho tratado na trem com as suas reservas de trabalho 
minha clinica civil numerosos casos de e que entretanto não poude ajudar _se 

~ si mesmo. antráz, associando a vaccinação regio. 
nal á applicação local de antivirns­
pomada.. 

Os resultados têm sido surprehen_ 

A vaccinação regional não d"'"' ser 
abandonada . 

Querendo homenagear o estL 
macio nataliciante; os funcciona­
rios daquella repartição irão 
hoje, üs 19 horas, incorporados 
á sua residencia, no bairro do 
Tambiá, a fim de cumprimen­
tai-o e offerecer-lhe uma lem­
brnnçn. dentes. Hoje já não me preoccupa. o 

prognostico daquella grave entermi­
j dade. 

"RADIO CLUBE 
PARAHYBA" 

DA l 
l 

A technica de appllcação é simples., 
escolho perto da zona phlogosada o 
limite entre esta zona e o tecido são; 1 

A pratica da techn!ca acima descri­
p•,a, não requer especialldade do me. 
dico. Apenas cuidado na escolha da 
vaccina quanto ,:, especificidade da in. 
fecção. 

Sua reunião de hoje 

Realizou.se hontem, com 
inteiro exito, mais uma expe. 
riencia de irradiação dessa 
novel agremiação, sendo ou. 
vido variado programma. 

I 

ahi, injecto subcutaneamente em qua_ 
tro pontos cardinaes 114 de c. c. de I 
vaccina. sta,philoccocica em cada ponto. 
Respeitando o índice opSOnico, aguar­
do a intensidade da reacção individual. 
para sô 5 a 8 dias depois injectar a 
segunda dose. 

O tratamento lOC!!l, limita_se ao uso 
permanente de tampões de antivírus, 
o que tenho feito com pomada de Imu_ 
nicaldo do Laboratorio Brasileiro de 
Microbiologia. A cura se dá entre 10 

Mesmo a,ssim, na duvida, podem ser 
applicadas vaccinas polymícrobianas 
tal como a antipyogenica polyvalente. 

Para a injecção do colo do utero, 
o instrumental é simples: um espe_ 
culo e uma seringa de injecções que, 
na falta de uma apropriada de canula 
longa e agulha fina. e curta. poderá 
ser uma agulha. conunum. Tomados 
os cuidados habituaes de asep,;ia.. a 
inJecção será applicada. 

biano - cea,ren~e, a inwrensa de Fot'- -------··------­
taleza a.-n-amou, copiC1U e merecido Homenagem ao sr. Fernan-
p1 anto sabre o seu corpo inanimado, d p A J b I 
honrando ª sua memoria I º essoa em ta ayana 

Eu conhecia Rodolpho atra··•s da R<!>allza_se hoJe a annunc1ada ma-
sua. granfh fama. do seu es1>ir~to de mfes'"ação que os am1goo e adm1rado_ 
escól, de sua inccmparavel abnega- r~s do sr Fen1ando Pessôa, conector I 

O apparelho receptor foi, 
como na experiencia . ante. 
rior, colocado no corêto da 
praça João Pessôa, alli attra. 
hindo innumeras pessôas. 

Hoje, para tratar de novos 
assumptos, reunirá o "Radio 
Clube" em sua séde proviso. 
ria, á avenida Mira.Mar, 120, 
figurando na ordem do dia 
a votação da redacção final 
do~ estatutos. 

a 15 dias. 
Do mesmo modo na vaccinação pel_ 

vica para o tratamento das metrites, 
da c<eryioe ou das annexites, variando 
apenas a. tschnica da injecção neste 
segundo caso. Na metr!te, eu me li­
mito a fazer uma. tnjecção mediana 
no colo uterino. com 100 ou 250 mi_ 
lhões de vaccina especifica., conform~ 
o germen em apreço No caso de anne _ 
xite, divido a dose em duas injecções 
lat,raes no colo. 011 applico a dose in_ 

Devido, porém. á rapidez do choque 
a sua applicação não é aconselbavel 
em ambulatorio, devendo ser praticada. 
alli onde a paciente possa permanecer 
no leito durante 12 horas, espaço ha­
bitual da reacção. 

Procurando divulgar estes methOdos 
de tratamento eu o fa.ço no intuito de 
prestar o maior beneficio a quem 
delles se 11tilisar, afastando privileg!os 
que até a mim,. humilde praj;ico de 
cirurgia e gynecologia, se poderiam 
tornar proveitosos. 

çifo. federal em Itabayana, promoverão em 
Mas, eu O queria 1e, o admirava so- sua honra pelos serviços presta.dos 

bretudo por essa campanha tenaz que áquelle mumcip10 no ca1·go de pi"'_ 
elle movia no Estado de Cc.ará contra fE1to mumc1pal alb I j 
a ,•atiola rerr,lvel e dizimadora No intuito de reiterar o convite fei- 1 O nresidente, sr. Oliver 

von Sohsten, por nosso in. 
termedio, solicita o compare. 
<'imento de todos os associa. 
dcs 

Baseado na opinião de Levy_Solal 
<systema•izador da pelvi _vacclnaçáol, 
Ravina e Basset, eu trago o testemu. 

teira de um lado, quando a armexite nho de centenas de observações pes­
é umlateral e assun faço, baseado na , coaes e me smto auctor1zado a dizer --1 disposição anatomlca das rêdes venosa que cm João Pessôa os gynecolog1stas 

Eu O ,tnha na conta de um "ho-
1 

to a esta folha para tomar parte na_ j 
m("m simples, honesto, sincero e bo~, ) quella manifest~ç~: e.stivera1~1 hon_ f 
dt:testando as mlfilttíras con,,rnc10- 1 tem em no<:;.So gabmete reda.cc1onal os Í 
na.es da socledade". E não me enga- srs. Aw-.elio Carneiro da Cunha, dr. r 
1.i•i. lendo O que deUe ,e tem escrip•,o Aristides Vlllar. dr. Régis velho e sr. 1 
a.té ~ora. José Juvino Dantas. 

N t• • d S f R'f e lymphatica que sabem do utero. e Já pra'icam com frequenc1a. este me_ Rodolpho era, realmente, um gran- ------
M esr,lrito cheio d.e resignação. Os estudantes parahybanos O IClaS e an a I a e a Jasques Lauvel (Revue França1se thodo de tratamento. mclus1ve o con_ 

Recebendo, certa. ,iez, a visita de pleiteam diversas medidas 
um dos s<cus anúgos, pilheria~a so\,

1

1 f 
o seu precario estado de saude, drS- de interesse da classe 

Por ,mciativa do tenente Francisco de Gynecologie e Obstetric1e, JanV1er ceituado cirurgião dr Edrise villar, 
Pedro, sub_prefe1to desta. cidade, fo- 1930) que devo a Just1flcação +.heorica que é hoje um acalorado adepto. 
ram inaugurados hontem numa ex_ desta disposição. E' que a drenagem 
tensão de 600 meti'OS, comprehendi_ venosa do utero é dividida em duas 
dos entre a prsça da Matriz e a rua porções latJeraes symetricas, separadas 
Siqueira Campos, novos postes de luz na linha media.na a.vascular. Dahi 

tendendo a.s pernas onde bem se des­
cob.riam a tíbia e o p er:on~u. e p1~~­
vendo o triste desfecho que se appro­
,~,Ql~Va, teve, a. seguinte phrase: -
" Estas pernas estão p:dindo cova!" 

Do muito que publicou o morto d~ 
hontem sobre variados assumptos, 
g u.ardei com ,,nteresse e carinho, a 
·• Varíola e Vaccinaçã.o no Ceará·· 
(no~ annos de 1905 a 1909) . 

E um livro de muitas paginas, b : m 
<for~mentado, onde o autor derrama 
O muito do seu saber e chora as pro­
fundas magoas que lhe vão n 'alma . 

Para. não ir longe , basta tran~cr~­
vCr cs fe-guint~s 111eriodos que Sf> lê 
ã pag. 19: - "0 govêrno do Estado 
',inha decretado submdter-me pelo 
canc;-aço ou pela. fom;e-. Vendo que eu 
não rançava ,1:mittiu-me de lente 
vitalício do Lyeeu Cearense, depois 
de vinte a nne.s de trabalho. Ilhuliu-

Em resposta ao telegramma circu- Queixas e reclamações 
Vez por outra esta reda,:ção recebe lar enviado pelos perparatorianos pa._ 

r~hybanos aos seus collegas dos ou_ 
tros Estados, recebeu a. commissão o 
d< ,pacho que se segue: 

electrica. dando exceUente 1-esultado. partem grossos w.sos que, do utero, notas e cartas contendo reclamações, 
A população desta cidade acha-se vão ao ligamento largo e que anasto- nem sempre assignadas por quem as 

ss.tisfel\a. com os melhoramentos que mosando com outros vasos do ovarlo faz. 
"Estudantes Lyceu Parahybano -

João Pessôa. - Alumnos secundarias 
aqui v,,m introduzindo o tenente e das trompas, formam uma autono_ r>eante da linguagem, nem sempre 
Francisco pedro, que todos os esforço5 mia circulatoria utero-annexial. polida, dessas notas, esta folha deixa. 

Pernambuco solidarias telegra.mma en_ 
vlado ministro Educação, restricção 
companheiros seguiram 11 front", vir­
tude t·e1·em s.e submett.id.o uma unica 
prova. promovendo cohesa campanha 
pró ldéa collegas levará effeito grande 
r ssembléa Theatro Santa Izabel. Pe_ 

envida. no sentido de bem servir a. po- Claro que a substancia injecta.da no rá de publice.1-as na secção edit-0rial, 
pulação santaritense. colo terá de, forçosamente, fazer quando não tl'ouxerem assignatura dos 

<Do correspondente) . aquelle trajecto venoso até ao ponto reclaman•,es. Assumptos de natureza 

RETRETA 
desejado. particular, que envolvam responsabi. 

Quan•,0 á dose vaccinante, despreso 
A h::inct:i de musica cio Rt>llimento as doses minimas para faz.er a dose 

Policial exr>cular.\ el1] rt>tret~. ho1e na I media usada commumente na via pa_ 
<hmos re<:nosta .. c1encrn. deste para ~;;~~1:ir:;~~;1~1l~ Joao Pessoa. o pro· rente1 ~1, isto é, 250 milhõe, para stre_ 
Gvmnac;JO Pernnmbucr..no - Gaspar 1" narle t - "() Patriot:i." dohr:i- pto ou staphiloccocus; 100 mllhões 
Rlqueira. prf:sidenl-e commissão cen_ do 2 _ "Z1n\!ara". sa,nha 1 - "De-1 para gonoccocus etc 
tral." 1 ~~is , .. valsa, 4 - •·ringi~.l". s.un- A reaccão ma~or q.ue então se ob_ 

T I t•'d 21l f'l:'lrte 5 - "Fe'1cu~1ctP'' ,;:1n1h 1 serva corre por conta de choque de 
e e,;rafflfflaS re I OS 16 - "Sonho de.v,vahund<,". fox-tr,i.· protema ou 1eacção focal e a1•era o 
~.t Rt>n:ntir~o do" T .. 1.>rrr:mho<; ha ~- H'B' Aa-u!tu,r.~1:idul b• rda,,doc,tsa ". marcha; S indice opsonico tanto qua~to qualquer 

telegramma retido vara Wofsv. · 

!idade ou do.s quaes possa resultar 
acção em juízo, só serão publicados 
nas "solicitadas", observados os re _ 
quisitos legaes dessa especie de pu­
blicação. 

PARAHYBANOS! 
U'sae o café moldo Esporte. Vende. 

se em todas as merç,eariaa. 
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